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RESUMO 

 

O presente trabalho intitulado “Pressupostos para o ensino da indústria 4.0 no 
ensino médio integrado à educação profissional: formação para a autonomia e 
emancipação” trata-se de uma pesquisa aplicada vinculada ao Mestrado Profissional 
em Educação Profissional e Tecnológica em Rede Nacional. Teve como ponto de 
partida a observação do pesquisador quanto a multiplicidade de informações 
relativas ao tema Indústria 4.0 (I4.0) (também conhecida como Manufatura 
Avançada ou Quarta Revolução Industrial) e como este tema é pouco abordado nas 
unidades curriculares dos ementários em cursos de ensino médio integrado à 
educação profissional na área de controle e automação, embora seja fundamental 
para a vida profissional dos egressos destes cursos. Assim, esta investigação teve 
por objetivo conhecer atividades pedagógicas capazes de implementar uma 
proposta de ensino para o tema Indústria 4.0 nos cursos integrados ao ensino 
médio, na área de controle e processos industriais. Para tanto, o estudo foi de 
natureza aplicada, de objetivo exploratório, a partir de uma abordagem qualitativa. 
Seu delineamento para a coleta e a análise dos dados caracterizou-se como 
bibliográfica e eletrônica. Considerou-se a Escola Técnica Estadual Frederico 
Guilherme Schmidt como o campo de atuação e o seu universo os professores da 
área de controle e processos industriais que atuam no Ensino Médio Integrado à 
Educação Profissional. Os dados foram coletados por meio de entrevistas 
semiestruturadas. A análise das informações foi de conteúdo por categoria e 
descritiva dos dados. A partir da análise e discussão dos dados elaborou-se um 
produto educacional, ou seja, uma sequência didática com sugestões de atividades 
pedagógicas para conhecer e refletir acerca das tecnologias combinadas na 
Indústria 4.0. O produto educacional (PE) constitui-se de um aprofundamento teórico 
sobre a I4.0 e de cinco planos de aula cujo propósito é instrumentalizar os docentes 
para a construção de momentos teórico-práticos em sala de aula ricos em interações 
entre os participantes, com maior protagonismo por parte dos estudantes. A 
avaliação da Sequência Didática efetuou-se a partir de um questionário estruturado 
junto a 32 docentes vinculados aos Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), São Paulo (IFSP) e Rio de Janeiro (IFRJ), 
além de dois educadores pertencentes à Escola Técnica Estadual Frederico 
Guilherme Schmidt. A partir das análises realizadas entende-se que o Produto 
Educacional gerado pode se constituir como uma ferramenta para o ensino da 
temática I4.0 nos cursos de ensino médio integrado à educação profissional e, além 
disso, promover a formação humana integral, fomentando à autonomia e à 
emancipação dos estudantes. 
  

Palavras-Chave: Indústria 4.0. Produto Educacional. Ensino Médio Integrado à 
Educação Profissional. Atividades Pedagógicas. Sequência Didática. 



 
 
 

 

 

ABSTRACT 

 

The present work entitled " Presuppositions for teaching industry 4.0 in high school 
integrated with professional education: training for autonomy and emancipation" is an 
applied research linked to the Professional Master in Professional and Technological 
Education in the National Network. It had as its starting point the observation of the 
researcher regarding the multiplicity of information related to the theme Industry 4.0 
(I4.0) (also known as Advanced Manufacturing or the Fourth Industrial Revolution) 
and how this theme is rarely addressed in the curricular units of the ementaries in 
courses of high school integrated with professional education, in the area of control 
and automation, although it is fundamental for the professional life of the graduates 
of these courses. Thus, this investigation aimed to discover pedagogical activities 
capable of implementing a teaching proposal for the theme Industry 4.0 in courses 
integrated to high school in the area of control and industrial processes. For this, the 
study was of an applied nature, with an exploratory objective, from a qualitative 
approach. Its design for data collection and analysis was characterized as 
bibliographic and electronic. The Frederico Guilherme Schmidt State Technical 
School was considered the field of activity and its universe as teachers in the area of 
control and industrial processes that work in High School Integrated with Professional 
Education. Data were collected through semi-structured interviews. The analysis of 
the information was content by category and descriptive of the data. From the 
analysis and discussion of the data, an educational product was created, that is, a 
didactic sequence with suggestions for pedagogical activities to learn about and 
reflect on the technologies combined in Industry 4.0. The educational product (PE) 
consists of a theoretical deepening about I4.0 and five lesson plans whose purpose 
is to instruct teachers to build theoretical and practical moments in the classroom rich 
in interactions between participants, with greater protagonism on the part of of 
students. The evaluation of the Didactic Sequence was carried out based on a 
structured questionnaire with 32 professors linked to the Federal Institutes of 
Education, Science and Technology of Rio Grande do Sul (IFRS), São Paulo (IFSP) 
and Rio de Janeiro (IFRJ), besides two educators belonging to the State Technical 
School Frederico Guilherme Schmidt. Based on the analyzes carried out, it is 
understood that the Educational Product generated can become a tool for teaching 
the theme I4.0 in high school courses integrated with professional education and, in 
addition, promoting integral human formation, promoting autonomy and the 
emancipation of students. 
 

Keywords: Industry 4.0. Educational Product. Integrated High School. Pedagogical 
Activities. Didactic Sequence. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O ensino médio ao integrar-se à educação profissional pressupõe uma possibilidade 

de superação da dualidade da formação para o trabalho intelectual e para o trabalho 

manual (RAMOS, 2008). Implica em “[...] formar o ser humano na sua integralidade física, 

mental, cultural, política, científico-tecnológica” (CIAVATTA, 2005, p. 86). O Ensino Médio 

Integrado à Educação Profissional (EMIEP) possui como princípios norteadores constantes 

em suas Diretrizes Curriculares Nacionais, de forma resumida: a formação integral do 

estudante; o desenvolvimento para a vida social e profissional; o trabalho assumido como 

princípio educativo, tendo sua integração com a ciência, a tecnologia e a cultura; a 

pesquisa como princípio pedagógico; a indissociabilidade entre educação e prática social; 

a indissociabilidade entre teoria e prática; a contextualização, flexibilidade e 

interdisciplinaridade (BRASIL, 2012). Logo, os itinerários formativos dos estudantes devem 

considerar o: 

 
[...] desenvolvimento de programas educacionais inovadores e atualizados que 
promovam efetivamente a qualificação profissional dos estudantes para o mundo do 
trabalho, objetivando sua habilitação profissional tanto para o desenvolvimento de 
vida e carreira, quanto para adaptar-se às novas condições ocupacionais e às 
exigências do mundo do trabalho contemporâneo e suas contínuas transformações, 
em condições de competitividade, produtividade e inovação, considerando o 
contexto local e as possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino (BRASIL, 
2018b, p. 7). 

 

Neste contexto, no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), o eixo 

tecnológico de controle e processos industriais1 compreende,  

 
[...] tecnologias associadas a infraestrutura e processos mecânicos, elétricos e 
eletroeletrônicos, em atividades produtivas. Abrange proposição, instalação, 
operação, controle, intervenção, manutenção, avaliação e otimização de múltiplas 
variáveis em processos, contínuos ou discretos. 
A organização curricular dos cursos contempla conhecimentos relacionados a: 
leitura e produção de textos técnicos; estatística e raciocínio lógico; ciência, 
tecnologia e inovação; investigação tecnológica; empreendedorismo; tecnologias de 
comunicação e informação; desenvolvimento interpessoal; legislação; normas 
técnicas; saúde e segurança no trabalho; gestão da qualidade e produtividade; 
responsabilidade e sustentabilidade social e ambiental; qualidade de vida; e ética 
profissional (BRASIL, 2016b). 

 

Assim, nestes cursos de EMIEP, na área de controle e processos industriais, 

pretende-se formar integralmente o estudante em todas suas dimensões, ou seja, requer 

envolver os aspectos do trabalho, da tecnologia, da ciência e da cultura (BRASIL, 2012). 

Ainda, proporcionar “[...] conhecimentos, saberes e competências profissionais necessários 

                                            
1 O eixo Controle e Processos Industriais abrange os Cursos Técnicos em: Automação Industrial; 
Eletroeletrônica; Eletromecânica; Eletrônica; Eletrotécnica; Manutenção Automotiva; Manutenção de 
Aeronaves em Aviônicos; Manutenção de Aeronaves em Célula; Manutenção de Aeronaves em Grupo 
Motopropulsor; Manutenção de Máquinas Industriais; Manutenção de Máquinas Navais; Manutenção de 
Máquinas Pesadas; Manutenção de Sistemas Metroferroviários; Mecânica; Mecânica de Precisão; 
Mecatrônica; Metalurgia; Metrologia; Processamento da Madeira; Refrigeração e Climatização; Sistemas a 
Gás; Sistemas de Energia Renovável e Soldagem. 
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ao exercício profissional e da cidadania, com base nos fundamentos científico-

tecnológicos, socio-históricos e culturais” (BRASIL, 2012, p. 2). Outrossim, geralmente, 

estes cursos abordam muito a parte tecnológica visto que “[...] grande parte das futuras 

profissões envolverá, direta ou indiretamente, computação e tecnologias digitais” (BRASIL, 

2018a, p. 473).  

Em se tratando de tecnologias, a Indústria 4.0 (I4.0) é reconhecida como a quarta 

revolução industrial (QRI). Nas palavras de Schwab (2016, p. 7) “We are at the beginning 

of a revolution that is fundamentally changing the way we live, work, and relate to one 

another2”. Contudo, grande parte dos ementários das unidades curriculares dos cursos de 

EMIEP, na área de controle e processos industriais, ainda aborda apenas a segunda e 

terceira revoluções industriais, como se verifica naqueles disponíveis nos sites3 de cursos 

técnicos em mecânica do Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ), Instituto Federal de 

São Paulo (IFSP), entre outros.  

Não obstante, entende-se que a temática da I4.0 é atual, relevante e necessária 

para quem atua na referida área, sendo um conhecimento que necessita ser mediado a 

partir de atividades pedagógicas4 que fomentem à reflexão, à autonomia e à emancipação 

dos estudantes nos cursos de EMIEP. Dito de outro modo, deve-se superar os modelos 

tradicionais do processo de ensino-aprendizagem e, paralelamente, adotar concepções 

que valorizem o protagonismo, a dialogicidade e a construção de conhecimentos por parte 

dos estudantes.  

Assim, para examinar as produções científicas já existentes sobre I4.0, 

empreenderam-se pesquisas em bases de dados. Sabe-se que existem inúmeros estudos 

quanto às atividades pedagógicas, mas buscou-se aferir a existência de investigações 

vinculadas à temática I4.0. 

No banco de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES)5, utilizou-se como palavra-chave o termo "Indústria 4.0". 

Observou-se a existência de 25 trabalhos nos anos de 2018 e 2019, exclusivamente, do 

Mestrado Profissional. Destes 25 trabalhos, o acesso estava disponível para 17 

dissertações. 

A maioria das produções consultadas estão voltadas a direcionamentos técnicos da 

                                            
2 Estamos no início de uma revolução que está mudando fundamentalmente, a maneira como vivemos, 
trabalhamos e nos relacionamos (traduzido pelo autor). 
3 Verificou-se nos seguintes sites: IFRJ, disponível em: 
https://portal.ifrj.edu.br/sites/default/files/IFRJ/Cursos%20M%C3%A9dio%20%7C%20T%C3%A9cnico/ement
ario_mecanica_par-_com_corrosao.pdf e no IFSP, disponível em: 
https://spo.ifsp.edu.br/images/phocadownload/DOCUMENTOS_MENU_LATERAL_FIXO/TECNICOS/INTEGR
ADO/MECANICA/4_anos/Estrutura_Curricular_M.I._Mec%C3%A2nica_28.03.pdf)[. 
4 Destaca-se que, para este trabalho, assume-se o termo “Atividades Pedagógicas”. No entanto, pode-se 

encontrar estudos com outras nomenclaturas como: sequências didáticas, processos de ensinagem e 
estratégias de ensinagem. Apesar de se assumir um termo específico para esta pesquisa, manter-se-á nas 
citações diretas e indiretas, àqueles empregados por cada autor. 
5 Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ 

https://portal.ifrj.edu.br/sites/default/files/IFRJ/Cursos%20M%C3%A9dio%20%7C%20T%C3%A9cnico/ementario_mecanica_par-_com_corrosao.pdf
https://portal.ifrj.edu.br/sites/default/files/IFRJ/Cursos%20M%C3%A9dio%20%7C%20T%C3%A9cnico/ementario_mecanica_par-_com_corrosao.pdf
https://spo.ifsp.edu.br/images/phocadownload/DOCUMENTOS_MENU_LATERAL_FIXO/TECNICOS/INTEGRADO/MECANICA/4_anos/Estrutura_Curricular_M.I._Mec%C3%A2nica_28.03.pdf
https://spo.ifsp.edu.br/images/phocadownload/DOCUMENTOS_MENU_LATERAL_FIXO/TECNICOS/INTEGRADO/MECANICA/4_anos/Estrutura_Curricular_M.I._Mec%C3%A2nica_28.03.pdf
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aplicação da I4.0 com uma visão utilitarista, dedicados especificamente à obtenção de 

melhores resultados nos processos industriais com esta nova abordagem tecnológica. 

Contudo, identificou-se três (03) produções científicas que envolvem aspectos relacionados 

ao processo de ensino-aprendizagem em relação ao tema I4.0. São elas: 1) As 

competências individuais em projetos da Indústria 4.0 (SANTOS, 2018); 2) Aplicação da 

educação 4.0 numa escola técnica profissionalizante (SILVA EC, 2019); e 3) Influências e 

desafios da Indústria 4.0 para a implementação e capacitação profissional: estudo de 

casos múltiplos (SILVA AM, 2019). 

Na primeira dissertação, a autora separou às categorias ligadas a I4.0 em quatro 

segmentos: técnicas (compreensão sistêmica do processo; habilidades analíticas; 

habilidades técnicas; habilidade com segurança de TI; tendência de gestão de projetos; 

conhecimento do negócio); metodológicas (mentalidade digital - mindset digital; 

criatividade; pensamento empreendedor); sociais (capacidade de trabalhar em equipe; ser 

comprometido e cooperativo; habilidades de liderança; habilidades de comunicação; 

resolução de conflitos); e pessoais (motivação para aprender; tomada de decisão; 

capacidade de trabalhar sob pressão; tolerância à ambiguidade; flexibilidade). 

Na segunda dissertação, o pesquisador identificou que metodologias ativas são 

importantes para o processo de ensino-aprendizagem da I4.0 em aulas de robótica. Na 

terceira dissertação, por sua vez, o autor constatou que duas grandes empresas 

brasileiras, com destaque em seus segmentos, afirmaram que seus colaboradores têm 

pouco conhecimento em tecnologias avançadas (I4.0), programação computacional e 

interação com ferramentas tecnológicas de última geração.  

Ainda, analisou-se as produções dos Programas de Mestrado Profissional na área 

de Ensino, que poderiam ser relacionadas a presente pesquisa, por meio da Plataforma 

Sucupira6, mas nada foi encontrado com o descritor "Indústria 4.0". Identificou-se até o 

momento que nenhum produto educacional de mestrado trata sobre a criação de 

sequências didáticas para abordar o tema indústria 4.0. 

Em face do exposto, diante de minha formação em Engenharia Mecânica com Pós-

Graduação Lato Sensu em Automação Industrial, de minha atuação profissional na área de 

Sistemas CAE/CAD/CAM/PDM/APS/MES7 e da vinculação à linha de pesquisa “Práticas 

Educativas em Educação Profissional e Tecnológica”, ao Macroprojeto 1 - Propostas 

metodológicas e recursos didáticos em espaços formais e não formais de ensino na 

educação profissional e tecnológica (EPT), justifica-se esta pesquisa. A linha de Práticas 

educativas em EPT trata de questões de ensino e aprendizagem na EPT, nucleado em 

                                            
6 Disponível em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/. Acesso em: 29 jun. 2020. 
7 CAE – Computer Aided Engineering; CAD - Computer Aided Design; CAM - Computer Aided Manufacturing; 

PDM – Product Data Management; APS – Advanced Planning and Scheduling; MES – Manufacturing 
Execution Systems. 
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debates conceituais específicos, metodologias e recursos apropriados para essas 

discussões e elaboração e experimentação de propostas de ensino inovadoras em 

espaços diversos (sala de aula, laboratórios, campo, museus, setores produtivos, internet, 

entre outros) (IFES, 2015).  

Destarte, acredita-se que conhecer atividades pedagógicas capazes de implementar 

uma proposta de ensino para o tema Indústria 4.0 nos cursos de EMIEP, seja um objetivo 

que contemple tal linha de pesquisa. Por fim, ressalta-se que este estudo não pretendeu 

problematizar se é necessária uma didática especial para a EPT, mas sugerir atividades 

pedagógicas que permitam a mediação do processo de ensino-aprendizagem na EPT, a 

partir de suas bases conceituais e de um tema relevante e atual que é a Indústria 4.0. 

Assim, na primeira parte apresenta-se a introdução para contextualizar o tema I4.0 e 

o objetivo da presente pesquisa. No segundo capítulo aborda-se a revisão bibliográfica, a 

qual está dividida em três (03) seções: a) trata do Ensino Médio Integrado à Educação 

Profissional enquanto promotor da emancipação e da autonomia dos estudantes; b) 

compreende o conceito de atividades pedagógicas enquanto um mediador à autonomia e 

emancipação dos estudantes; c) discute a possibilidade da elaboração de sequência 

didática para o ensino da I4.0.  

No terceiro capítulo, apresenta-se o percurso metodológico, indicando: a 

classificação, o campo, o universo e a amostra da Pesquisa; os instrumentos de coleta de 

dados; e a metodologia para análise dos dados coletados. No quarto capítulo, discute-se e 

analisa-se os dados da pesquisa, os quais foram divididos em três (03) categorias que 

permitiram a elaboração do produto educacional, a saber: conhecimentos sobre a I4.0; uso 

de estratégias no ensino; e expectativas em relação ao PE a ser desenvolvido. Ainda, 

apresenta-se o produto educacional, ou seja, uma sequência didática (SD) composta por 

cinco Planos de Aula, com a finalidade de: conhecer acerca dos conceitos e fundamentos 

da Indústria 4.0, de modo que o estudante seja capaz de identificar os impactos desta na 

sociedade mundial; conhecer a respeito das 9 Tecnologias, consideradas alguns dos 

Pilares da Indústria 4.0, de modo que o estudante seja capaz de listar quais destas estão 

presentes nos smartphones, computadores e demais equipamentos modernos; conhecer a 

respeito dos últimos 5 Pilares que completam o conjunto de 9 Tecnologias da Indústria 4.0, 

de modo que os estudantes examinem simulação, integração de sistemas, internet das 

coisas (IoT), cibersegurança e big data & analytics; conhecer acerca das operações 

fundamentais com o software de autoria scratch, de modo que o estudante identifique os 

seus comandos e os execute; e conhecer acerca das interações com o scratch via 

sensores do smartphone. 

Em seguida, trata-se da avaliação do produto educacional, o qual foi realizado por 

32 docentes da EPT vinculados aos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
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do Rio Grande do Sul (IFRS), São Paulo (IFSP) e Rio de Janeiro (IFRJ), além de dois (02) 

educadores pertencentes à Escola Técnica Estadual Frederico Guilherme Schmidt.  

Por fim, a última parte aborda as considerações finais do trabalho. Nos anexos A, B 

e nos apêndices A, B, C, D, E são apresentados o produto educacional criado; templates 

da entrevista e questionário aplicados, bem como os dados coletados; e documentação 

relativa ao atendimento as regras do programa de mestrado ProfEPT.  

Ressalta-se que uma limitação deste trabalho foi o fato da SD não ter sido 

investigada e aplicada junto aos educandos, em função da pandemia COVID-19. 

Certamente estes dados empíricos, de levantamento de dados e de aplicação do PE em 

sala de aula, gerariam relatos e depoimentos importantes para os ajustes da SD com o 

objetivo de aprimorar o processo de ensino-aprendizagem da temática I4.0 nos cursos do 

EMIEP.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tópico Indústria 4.0 (I4.0) foi abordado pela primeira vez em 2001, em uma Feira 

de Hannover, na Alemanha, e ganhou destaque mundial em 2016 quando foi anunciado 

como tema principal (Mastering the fourth industrial revolution) no Fórum Econômico 

Mundial, em Davos, na Suíça. Desde então, as tecnologias disruptivas que o compõem 

vêm acelerando mais e mais, forçando uma adaptação rápida das Instituições (privadas e 

públicas) ao que está sendo chamada de Quarta Revolução Industrial. 

Governos e indústrias foram afetados de igual maneira, e neste contexto desafiador 

os sistemas de educação também estão sendo instados a uma adequação aos novos 

tempos. Devido ao fato que a I4.0 é recente a nível mundial, é coerente compreender que 

os cursos de EMIEP brasileiros ainda não abordam este tema em seus ementários. 

Diante desse contexto e atrelado a minha vivência por mais de 20 anos com 

algumas tecnologias que estão relacionadas à I4.0, além do fato de ter exercido a docência 

durante 8 anos (cursos técnicos e superiores), almejou-se criar uma sequência didática 

para os estudantes construírem e refletirem saberes relacionados a temática. As 

sequências didáticas contemplam, segundo Masetto (2003), tanto ações individuais, 

quanto coletivas, sempre considerando o estudante como ativo do processo de 

aprendizagem.  

Apesar de não se defender, nesta pesquisa, o consumo flexível de competências 

diferenciadas (KUENZER, 2020), nota-se que os saberes para o domínio profissional da 

I4.0 são os mesmos sustentados por Libâneo (2001), ou seja, capacidade de abstração, 

flexibilidade comportamental, boa comunicação, criatividade, análise de situações novas, 

etc. Assim, ressalta-se que o trabalho pedagógico, a partir deste tema pode constituir 

sujeitos autônomos e emancipados, especialmente, se colocar o estudante em movimento, 

em protagonismo e em confronto de discursos à produção de seus significados. 

Outrossim, salienta-se que ao mesmo tempo em que se permite tratar de um 

assunto altamente tecnológico e contemporâneo, oportuniza-se a inserção de atividades 

pedagógicas que consideram o estudante como ativo no processo de ensino e 

aprendizagem. Pimenta e Anastasiou (2002) descrevem estratégias de ensinagem para 

mobilizar o estudante na apropriação do conhecimento e na realização de sínteses de mais 

qualidade, do que se experienciasse apenas aulas expositivas que exigem somente 

memorização. Destarte, problematiza-se: que atividades pedagógicas podem ser 

empregadas para ensinar acerca da Indústria 4.0 em cursos de EMIEP?  

Para tentar responder tal questionamento, este estudo, portanto, teve o objetivo de 

conhecer atividades pedagógicas capazes de implementar uma proposta de ensino para o 
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tema Indústria 4.0 nos cursos de EMIEP. Já os objetivos específicos foram: identificar 

atividades pedagógicas que facilitam o processo de ensino-aprendizagem na EPT; 

investigar as percepções dos docentes que atuam em curso integrado ao ensino médio na 

área de controle e processos industriais, a respeito das atividades pedagógicas 

empreendidas no processo de ensino-aprendizagem; elaborar e avaliar proposta de ensino 

com foco em conhecimentos relevantes da Indústria 4.0, a fim de contribuir com o processo 

de ensino-aprendizagem em curso do EMIEP. 

Espera-se que o presente estudo possa aperfeiçoar o processo de ensino-

aprendizagem e a incentivar os estudantes a compreender mais sobre a indústria 4.0. 

 

 



23 
   

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 Ensino Médio Integrado à Educação Profissional: formação à autonomia e à 

emancipação dos sujeitos 

 

A Resolução CNE/CEB nº 6 (BRASIL, 2012) define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais parqualiaa a Educação Profissional Técnica de Nível Médio. A Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio é ofertada nas formas articulada e subsequente ao 

Ensino Médio, podendo a primeira ser integrada ou concomitante. 

Como princípios norteadores definidos pela Resolução destaca-se: a formação 

integral do estudante em todos os seus aspectos; a articulação da Educação Básica com a 

Educação Profissional para a produção do conhecimento e a intervenção social; a 

indissociabilidade entre educação e prática social, considerando-se a historicidade dos 

conhecimentos e dos sujeitos da aprendizagem e, a identidade dos perfis profissionais de 

conclusão de curso, que contemplem conhecimentos, competências e saberes 

profissionais requeridos pela natureza do trabalho, pelo desenvolvimento tecnológico e 

pelas demandas sociais, econômicas e ambientais (BRASIL, 2012). 

O EMIEP conduz o estudante à habilitação profissional técnica de nível médio ao 

mesmo tempo em que conclui a última etapa da Educação Básica. Esta modalidade 

integrada de ensino foi defendida nas últimas décadas por expoentes da Educação 

Brasileira como: Frigotto (1995, 2012), Saviani (1999, 2007, 2011), Libâneo (1996, 2001, 

2004, 2016), Freire (1987, 2002), Ciavatta (2005), Moll (2005, 2012), Antunes (2006, 2009), 

Ramos (2001, 2008, 2010), entre outros. 

Os referidos autores lutam para que a Educação no Brasil seja pública, gratuita, 

laica, democrática, inclusiva e de qualidade para todos, como direito social, assegurando a 

universalização do acesso e a formação integral e omnilateral8. A formação integral e 

omnilateral visa a preparar os educandos para a vida, sendo mais facilmente alcançada 

com o entendimento e a aplicação do trabalho como princípio educativo e da pesquisa 

como pressuposto pedagógico. É importante que o trabalho como princípio pedagógico 

esteja presente no EMIEP, e da forma recomendada por Saviani (2007, p. 161):  

 
O horizonte que deve nortear a organização do ensino médio é o de propiciar aos 
alunos o domínio dos fundamentos das técnicas diversificadas utilizadas na 
produção, e não o mero adestramento em técnicas produtivas. Não a formação de 
técnicos especializados, mas de politécnicos.  
Politecnia significa, aqui, especialização como domínio dos fundamentos científicos 
das diferentes técnicas utilizadas na produção moderna. 
 

Já a pesquisa como princípio pedagógico é outro recurso que os educadores podem 

                                            
8 Omnilateral expressa uma concepção de formação humana, com base na integração de todas as 
dimensões da vida. 
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se valer no processo de ensino-aprendizagem. Vieira et al. (2019, p. 1) alude que neste 

processo “Constituirão uma dinâmica que permite (re)descobrir a realidade como totalidade 

e aprender o conhecimento em movimento marcado por conflitos e contradições". 

Diante do exposto e nesta condição, a mediação de conhecimentos científicos e 

culturais em uma visão omnilateral poderá promover e ampliar o desenvolvimento dos 

processos psíquicos superiores dos estudantes, compreender e analisar a realidade, além 

de desenvolver processos de pensamento típicos da classe dirigente. A educação 

omnilateral permitirá atingir um dos objetivos de Gramsci (1977) da elevação intelectual, 

moral e política dos dominados. Esta escola diferenciada colaborará com o estudante no 

desenvolvimento do pensamento crítico tão necessário à autonomia e à emancipação na 

condição de sujeito social e resultará à superação da dualidade histórica do ensino.  

Aqui, autonomia e emancipação estão vinculadas a ideia de que as pessoas sejam 

capazes de tomar suas próprias decisões, de se responsabilizarem pelos resultados 

advindos destas ações e de transformarem os espaços em que estão inseridas. Como o 

próprio Freire (2002, p. 25) destaca “Saber que devo respeito à autonomia e à identidade 

do educando exige de mim uma prática em tudo coerente com este saber”. O autor 

acrescenta em relação à autonomia: 

 
Ninguém é sujeito da autonomia de ninguém. Por outro lado, ninguém amadurece 
de repente, aos 25 anos. A gente vai amadurecendo todo dia, ou não. A autonomia, 
enquanto amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser. Não ocorre em 
data marcada. É neste sentido que uma pedagogia da autonomia tem de estar 
centrada em experiências estimuladoras da decisão e da responsabilidade, vale 
dizer, em experiências respeitosas da liberdade (FREIRE, 2002, p. 41). 

 

A autonomia é tão importante no contexto do EMIEP que os currículos dos cursos 

devem possibilitar aos estudantes “[...] progressivo desenvolvimento profissional e 

capacidade de construir novos conhecimentos e desenvolver novas competências 

profissionais com autonomia intelectual” (BRASIL, 2012). Em outras palavras, que o 

processo de ensino-aprendizagem permita que os estudantes consigam construir 

aprendizagens e fomentar a autonomia e a emancipação do indivíduo, bem como a 

capacidade crítica-reflexiva em relação ao mundo. 

 
Num mundo globalizado, transnacional, nossos alunos precisam estar preparados 
para uma leitura crítica das transformações que ocorrem em escala mundial. Num 
mundo de intensas transformações científicas e tecnológicas, precisam de uma 
formação geral sólida, capaz de ajudá-los na sua capacidade de pensar 
cientificamente, de colocar cientificamente os problemas humanos (LIBÂNEO, 
1996, p. 03). 

 

Libâneo (1996), ao tratar das transformações que ocorrem cada vez mais 

rapidamente na atualidade, destaca reflexões que embasam a necessidade do estudante 

compreender saberes necessários à sua formação. Conforme defendido por Libâneo 

(2004), para incluir-se socialmente o trabalhador precisa também de habilidades cognitivas 



25 
   

 

e competências sociais. No entanto, Saviani (2011, p. 65) aponta problemas quanto a 

mediação desses saberes: 

 
Daí surge o problema da transformação do saber elaborado em saber escolar. Essa 
transformação é o processo por meio do qual se selecionam, do conjunto do saber 
sistematizado, os elementos relevantes para o crescimento intelectual dos alunos e 
organizam-se esses elementos numa forma, numa sequência tal que possibilite a 
sua assimilação. Assim, a questão central da pedagogia é o problema das formas, 
dos processos, dos métodos; certamente, não considerados em si mesmos, pois as 
formas só fazem sentido quando viabilizam o domínio de determinados conteúdos. 

 

As pedagogias sociocríticas, entre elas a histórico-crítica, não tem o intuito de 

atender imediatamente às necessidades do mercado capitalista e defendem a formação 

humana integral em todos os seus aspectos, ou seja, nas dimensões socioculturais, 

artísticas, técnicas, etc. Esta abordagem nega trabalhar com um currículo que vise aos 

resultados imediatos no mundo do trabalho. Currículos mínimos que tratam apenas de 

procedimentos técnicos ensinados de uma forma enciclopédica, em que o estudante 

necessita principalmente memorizar as informações. Os autores Freire (1987) e Libâneo 

(1996) deixam claro que a mecanização da aprendizagem por meio de conteúdos 

apostilados, em um verdadeiro treinamento para aprovação em testes, não permite que o 

estudante evolua em práticas socioculturais e desenvolva processos psíquicos superiores 

que são exclusivos dos humanos. 

A escola ideal deve, antes de tudo, propiciar a partir dos conteúdos as condições do 

desenvolvimento cognitivo, afetivo e moral dos estudantes, considerando suas 

características individuais, sociais e culturais. Nesta visão, Libâneo (2004, p. 8) afirma “O 

ensino implica lidar com os sentimentos, respeitar as individualidades, compreender o 

mundo cultural dos alunos e ajudá-los a se construírem como sujeitos, a aumentar sua 

auto-estima [sic], sua autoconfiança e o respeito consigo mesmos”. Uma prática educativa 

neste referencial será, como aponta Vygotsky (2001), a interação de indivíduos em 

atividades pedagógicas socioculturais e institucionais, uma vez que isso desempenha 

papel fundamental na formação de instrumentos psicológicos ou sistemas conceituais, já 

que o ser humano interioriza formas culturalmente estabelecidas de funcionamento 

psicológico. 

Assim, sugere-se que a instituição escolar desenvolva as capacidades cognitivas, 

operativas e sociais dos estudantes por meio das atividades pedagógicas que mediam os 

conteúdos dos ementários das unidades curriculares. Isso envolve ampliar processos 

mentais (ligados ao saber, sentir e fazer) para o pensamento crítico. Neste caso, o 

professor necessita assumir o ensino como mediação9, auxiliando o aluno a “aprender a 

pensar”, uma vez que este em momento algum substitui a atividade mental construtiva do 

                                            
9 Toma-se por conceito de mediação em ensino o uso de elos intermediários entre o ser humano e o 

ambiente. 
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estudante.  

 
De fato, com a “intelectualização” do processo produtivo, o trabalhador não pode 
mais ser improvisado. São requeridas novas habilidades, mais capacidade de 
abstração, de atenção, um comportamento profissional mais flexível. Para tanto, a 
necessidade de formação geral se repõe, implicando reavaliação dos processos de 
aprendizagem, familiarização com os meios de comunicação e com a informática, 
desenvolvimento de competências comunicativas, de capacidades criativas para 
análise de situações novas e cambiantes, capacidade de pensar e agir com 
horizontes mais amplos. Estamos frente a exigências de formação de um novo 
educador (LIBÂNEO, 2001, p. 5). 

 

Ainda, ressalta-se que a interdisciplinaridade cumpre uma função importante na 

escola, a partir dessa perspectiva de abordagem. Libâneo (1996, p. 14) aponta: 

 
[...] não há prática interdisciplinar sem a especialização disciplinar. O vício principal 
do currículo por disciplinas é reduzir o ensino à exposição oral dos conteúdos 
factuais e ao material informativo do livro didático, sem considerar o processo de 
investigação, os modos de pensar a que as disciplinas recorrem, a funcionalidade 
desses conteúdos para a análise de problemas e situações concretas e para a vida 
prática cotidiana. É daí que se postula uma atitude interdisciplinar que mobiliza o 
professor a transitar do geral ao particular e deste ao geral, do conhecimento 
integrado ao especializado e deste ao integrado, do território da disciplina às suas 
fronteiras e vice-versa. 

 

A atitude interdisciplinar exige mais do professor na atuação docente. É necessário 

uma mudança conceitual e epistemológica e estar ciente que o estudante não conseguirá 

pensar interdisciplinarmente se o professor lhe oferecer um saber fragmentado e 

descontextualizado. Destarte, o professor necessita incluir atividades pedagógicas que 

permitam impulsionar as operações mentais por parte dos estudantes. Para tanto, a 

próxima seção aborda acerca de atividades pedagógicas que visam à autonomia e à 

emancipação dos estudantes. 

 

2.2 Atividades Pedagógicas: mediação à autonomia e à emancipação 

 

Masetto (2003) deixa evidente que tanto as atividades pedagógicas individuais, 

quanto as coletivas são importantes para o processo de ensino-aprendizagem. Ambos os 

tipos permitem um papel ativo do estudante no processo de aprendizagem. Masetto (2003) 

defende que as atividades pedagógicas individuais cumprem um papel de preparação às 

coletivas mais elaboradas. Neste sentido, o estudante aprende sozinho e com os outros. 

São exemplos de atividades pedagógicas coletivas: seminários, excursões, atividades em 

grupos como GV/GO (Grupo de Verbalização/Grupo de Observação), painel integrado, 

grupos de oposição, pequenos grupos de formular questões ou solucionar casos e 

projetos. 

Pimenta e Anastasiou (2002) citam a necessidade do professor organizar e 
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operacionalizar o trabalho docente, a partir das estratégias de ensinagem10, que são 

ferramentas facilitadoras para que os estudantes apropriem-se do conhecimento. Almeja-

se a mediação dos conteúdos de modo a estimular e/ou a construir os processos mentais, 

tomando como base que os estudantes passem da síncrese (visão caótica e não 

elaborada) para a síntese (entendimento de qualidade superior). Ou seja, requer que, os 

estudantes dominem os conteúdos, por meio da mobilização, da construção e da 

elaboração da síntese do conhecimento, respeitando a sua subjetividade. 

Saviani (1999) descreve os 5 passos para o ensino que segue a pedagogia 

histórico-crítica, são eles: prática social, problematização, instrumentalização, catarse e 

prática social. Nota-se que o passo 1 é o momento em que o estudante tem a síncrese e o 

professor uma síntese parcial sobre o conteúdo. No passo 5, a prática social, tanto para os 

estudantes, quanto para o próprio professor, é de uma síntese de qualidade superior, ainda 

que provisória. Destaca-se assim que ambos, estudante e professor, saem do processo de 

ensino-aprendizagem melhor do que entraram.  

Para os 3 passos intermediários, que correspondem a fase de análise, o professor 

deve lançar mão de estratégias que permitam que o estudante apreenda o conteúdo. Este 

cenário dialético é complexo, tanto para o professor, quanto para os estudantes, pois terão 

que sair de suas zonas de conforto (SAVIANI, 1999). 

Ao escolher uma atividade pedagógica o professor oportuniza um ambiente dialético 

aos estudantes que exigirá diversas operações mentais, em um processo de crescente 

complexidade do pensamento. Como primeira atividade o professor poderá escolher a 

expositivo-dialogada, que já constitui uma superação da exposição de conteúdos 

tradicional. Posteriormente, o professor poderá evoluir para outras atividades pedagógicas 

que permitam aos estudantes trabalharem em grupo. Estas escolhas tomam proveito do 

fato que a aprendizagem é um ato social e dialético por natureza. Nestes trabalhos em 

grupo, a inteligência relacional desenvolve-se, tanto a interpessoal quanto a intrapessoal, 

que são competências importantes para os profissionais deste milênio. 

Ainda, cita-se o ensino com pesquisa, a qual nas bases conceituais da EPT é 

entendida enquanto um princípio pedagógico e, como já ressaltava Freire (2002, p.14), 

"Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino". Segundo Demo (1997), o ensino 

com pesquisa permite que o educando seja sujeito no processo de ensino-aprendizagem, e 

não objeto. Ainda, o papel do educador deve ser o de orientador e o do educando de 

pesquisador, efetivamente. O estudante necessita ser capaz de, por meio de uma visão 

crítica da realidade, (des)(re)construir conhecimento sob orientação do professor. Desta 

                                            
10 Anastasiou e Alves (2015) descrevem 20 estratégias de ensinagem. São elas: Aula expositiva dialogada, 

Estudo de texto, Portfólio, Tempestade cerebral, Mapa conceitual, Estudo dirigido, Lista de discussão por 
meios Informatizados, Solução de problemas, Phillips 66, Grupo de verbalização e de observação (GV/GO), 
Dramatização, Seminário, Estudo de caso, Júri simulado, Simpósio, Painel, Fórum, Oficina (laboratório ou 
workshop), Estudo do meio e Ensino com pesquisa. 
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forma, o professor deixa de ser a fonte única de conhecimento e o aluno abandona a 

posição de simples receptor de informações. O documento DCNGEB (BRASIL, 2013, p. 

163-164) admite que: 

 
É necessário que a pesquisa como princípio pedagógico esteja presente em toda a 
educação escolar dos que vivem/viverão do próprio trabalho. Ela instiga o estudante 
no sentido da curiosidade em direção ao mundo que o cerca, gera inquietude, 
possibilitando que o estudante possa ser protagonista na busca de informações e 
de saberes, quer sejam do senso comum, escolares ou científicos. 

 

Com estas atividades pedagógicas ocorrerá o desenvolvimento de outras 

habilidades como exposição oral, desenvoltura e liderança. Além do mais, sínteses que os 

alunos obteriam somente depois de formados poderão ser antecipadas durante os estudos 

acadêmicos dentro do curso. Nesta perspectiva, o estudante atua “[...] de forma 

significativa, responsável e com crescente autonomia, na busca da construção do 

conhecimento: supera-se o assistir pelo fazer aulas” (ANASTASIOU; ALVES, 2015, p. 80). 

Nesta linha, o professor mobilizará os estudantes para além da ação mental de 

memorização e permitirá “[...] serviços de qualidade e um produto de qualidade, de modo 

que os alunos que passem por ela ganhem melhores e mais efetivas condições de 

exercício da liberdade política e intelectual” (LIBÂNEO, 1996, p. 04), de autonomia e de 

emancipação. É neste contexto de fomento da autonomia e da emancipação, por parte dos 

estudantes, que temáticas polêmicas como a I4.0 poderão ser abordadas e 

problematizadas com maior sucesso. Para tanto, a seção que segue trata da I4.0 enquanto 

um dos temas a ser tratado no EMIEP, visando à autonomia e à emancipação dos sujeitos. 

 

2.3 Sequência Didática: o ensino sobre Indústria 4.0 

 

Segundo o Website Indústria 4.0 (2018), a quarta revolução industrial, caracteriza-se 

por um conjunto de tecnologias que permite a fusão dos mundos físico, digital e biológico. 

Neste contexto, as principais tecnologias que possibilitam a fusão dos mundos físico, digital 

e biológico são a Manufatura Aditiva, a Inteligência Artificial (IA), a Internet of Things (IoT), 

a Biologia Sintética e os Sistemas Ciber Físicos (CPS - cyber-physical system). 

As nove tecnologias habilitadoras (ou pilares) da I4.0, tratados por Küpper (2019) 

são os recursos tecnológicos aplicados para tornar a mesma uma realidade. Encontra-se 

neste conjunto algumas tecnologias de longa data, como a IoT que, segundo Costa (2017), 

iniciou em 1999 com as tags de Radio-Frequency IDentification (RFID), no Massachusetts 

Institute of Technology (MIT) e a manufatura aditiva, que teve seu começo com as 

máquinas de estereolitografia –Stereolithography Apparatus (SLA), já na década de 80. 

Verifica-se também a robótica neste grupo de tecnologias da I4.0 com décadas de 

existência, embora somente recentemente essas nove tecnologias alcançaram um nível 
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tão elevado a ponto de, em grupo, permitir a aplicação prática da QRI. 

Cabe destacar que além dessas 9 tecnologias outras tantas poderiam ser citadas, 

como por exemplo: a) Novos Materiais: além do grafeno outros materiais estão sendo 

desenvolvidos e possibilitarão que os computadores não sejam à base de silício como 

atualmente; b) Biotecnologia: além da integração entre os mundos físico e digital a 

Indústria 4.0 prevê a fusão com o mundo biológico (SCHWAB, 2016). 

Schwab (2016, p. 7) afirma que “Estamos no início de uma revolução que está 

mudando fundamentalmente a maneira como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos 

uns com os outros”. Trata-se da Indústria 4.0: uma revolução tecnológica, mas também 

econômica, política e social, segundo Buhr (2017).  

Escrever sobre o tema I4.0 no Brasil é importante porque “A literatura sobre o tema 

é escassa, evidenciando a existência de um campo de estudo ainda em construção, [...]” 

(TESSARINI JUNIOR; SALTORATO, 2018, p. 753). Estes autores identificaram quatro 

principais impactos na organização do trabalho: aumento do desemprego tecnológico, em 

contrapartida a criação e/ou acréscimo de postos de trabalho mais complexos e 

qualificados; necessidade de desenvolvimento de novas competências e habilidades; maior 

interação entre o homem e a máquina e transformações nas relações socioprofissionais. 

Evidencia-se que os estudantes constituídos do ponto de vista de uma formação 

integral, que privilegie amplos e sólidos conhecimentos (factuais, conceituais, 

procedimentais e atitudinais) estarão preparados para enfrentar os desafios da I4.0 e para 

compreender criticamente à formação profissional. O Quadro 1 apresenta uma síntese das 

competências requeridas pela I4.0. 

 
Quadro 1 – Competências requeridas pela Indústria 4.0 

 

Fonte: Tessarini Junior e Saltorato (2018, p. 761). 

 

Uma instituição que tem se destacado a nível mundial para entender os impactos 

causados pela I4.0 é o Fórum Econômico Mundial. Com a participação de especialistas 

renomados criaram um Mapa Interativo da QRI mostrado na Figura 1, a seguir: 
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Figura 1 – Mapa Interativo da Quarta Revolução Industrial 

 

Fonte: World Economic Forum, 2019 
 

O Mapa Interativo da QRI traz um grupo de temas centrais vinculados à QRI que 

são: desigualdade; ética e identidade; disrupção no trabalho e nas capacitações; inovação 

e produtividade; segurança e conflito; governança tecnológica ágil; tecnologias de fusão; e 

interrupção nos negócios. Cada um destes oito temas se conecta a outros itens (subtemas) 

para detalhar melhor as ligações relacionais das temáticas. Exemplo disto é o subtema 

“Interrupção dos Negócios” que está ligado ao tópico “COVID-19”. 

A formação dos futuros profissionais de I4.0 necessita tanto das competências 

sociais e comportamentais, quanto das competências funcionais/tecnológicas. Uma 

formação tão abrangente é chamada de integral/omnilateral e tem por finalidade a 

autonomia e a emancipação dos sujeitos. Ou seja, 

https://intelligence.weforum.org/topics/a1Gb0000001RIhBEAW?tab=publications
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[...] em vez de se partir de um corpo de conteúdos disciplinares existentes, com 
base no qual se efetuam escolhas para cobrir os conhecimentos considerados mais 
importantes, parte-se de situações concretas, recorrendo-se às disciplinas na 
medida das necessidades requeridas por essas situações (RAMOS, 2001, p. 221). 

 

Defende-se um currículo que ressalte a experiência concreta dos sujeitos como 

situações significativas de aprendizagem (RAMOS, 2001). Assim, entende-se que um 

tópico tão avançado quanto a I4.0 merece uma abordagem de ensino diferenciada. Neste 

sentido, uma SD com sugestões de atividades pedagógicas poderá facilitar o processo de 

ensino-aprendizagem para além das práticas sustentadas no Ratio Studiorum, na qual o 

estudante necessita ser um memorizador, típico da antiga educação bancária, como 

aponta Freire (1987). 

A SD, segundo Araújo (2013), é uma maneira do professor preparar as atividades de 

ensino com base em núcleos procedimentais e temáticos. Giordan, Guimarães e Massi 

(2011) enfatizam que tal recurso metodológico é comparável a um curso em pequena 

escala, sendo o planejamento feito a partir de módulos que facilitam uma aprendizagem 

mais efetiva. De acordo com estes autores, a SD cumpre o papel de instrumento 

metodológico para que os objetivos educacionais sejam alcançados. 

Zabala (1998) afirma que o processo educativo deve ser tratado de uma perspectiva 

processual, considerando 3 fases: planejamento, aplicação e avaliação. O autor ainda 

declara que o elemento diferenciador das metodologias seria a ordenação das atividades 

na SD. A SD, com seus processos dialéticos de ensino-aprendizagem, implicará uma 

educação de espectro integral muito superior a educação tradicional limitada, seletiva e 

propedêutica. 

Durante a aplicação da SD, enriquecida com diversos processos mobilizantes de 

ensinagem, as relações entre professores, estudantes e conteúdos serão mais relevantes 

e intensas. Estas vivências favorecerão sínteses mais completas e robustas. 
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3 METODOLOGIA 

 

Os procedimentos metodológicos foram selecionados a partir da intenção de 

conhecer atividades pedagógicas capazes de implementar uma proposta de ensino 

(sequência didática) para o tema Indústria 4.0 nos cursos de EMIEP. Portanto, na 

sequência, discorre-se acerca dos seguintes tópicos: classificação da pesquisa; campo, 

universo e amostra da pesquisa; instrumentos de coleta de dados; análise de dados; e 

avaliação e validação do produto educacional. 

 

3.1 Classificação da Pesquisa 

 

Com relação à sua natureza, a presente pesquisa é definida como aplicada, pois 

objetiva “[...] gerar conhecimentos para aplicação prática e dirigidos à solução de 

problemas específicos” (SILVA; MENEZES, 2005, p. 20). Com relação a abordagem 

caracterizou-se enquanto qualitativa, por permitir uma compreensão mais aprofundada do 

problema. Conforme Silveira e Córdova (2009, p. 32), “a pesquisa qualitativa preocupa-se, 

portanto, com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na 

compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais”.  

Levando-se em conta os objetivos que orientaram o estudo, ele é classificado como 

exploratório. A identificação com esse modelo ocorreu pela tentativa de se obter uma “[...] 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 

hipóteses” (GIL, 2002, p. 41). Almejou-se “[...] levantar informações sobre um determinado 

objeto, delimitando assim um campo de trabalho [...]” (SEVERINO, 2007, p. 123). 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos (GIL, 2002), para a coleta e análise 

dos dados, a presente pesquisa caracterizou-se como bibliográfica e eletrônica. A pesquisa 

bibliográfica foi desenvolvida com base em material já elaborado, composto, 

principalmente, de livros e artigos científicos, esclarece Gil (2008). A eletrônica, ponderam 

Guerhadt e Silveira (2009, p. 69), permitiu as informações “[...] extraídas de endereços 

eletrônicos, disponibilizados em home page e site, a partir de livros, folhetos, manuais, 

guias, artigos de revistas, artigos de jornais, etc”. 

Ainda, caracteriza-se como um estudo de caso, uma vez que tenciona preservar o 

caráter unitário do objeto estudado, descrever a situação do contexto em que está sendo 

feita a investigação, além de formular hipóteses e desenvolver teorias (GIL, 2002). 

 

3.2 Campo, Universo e Amostra da Pesquisa 

 

A pesquisa teve como campo a Escola Técnica Estadual Frederico Guilherme 
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Schmidt, localizada na cidade de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul, que possui os 

cursos técnicos de eletromecânica e eletrotécnica integrados ao ensino médio. Escolheu-

se esta escola especificamente, por facilidades logísticas e bom relacionamento com a 

gestão e professores. 

O universo desta pesquisa abrangeu os professores do curso técnico de 

eletromecânica integrado ao ensino médio11. Considerou-se a participação de 02 (dois) 

professores responsáveis pela Unidade Curricular de Usinagem. Enfatiza-se que esta 

unidade curricular foi escolhida por possuir grande carga-horária e por ser abordada no 

último ano do curso, fase em que os estudantes já têm amplos conhecimentos de 

eletromecânica, conteúdos que facilitarão a aprendizagem da temática I4.012. 

 

3.3 Instrumentos de Coleta de Dados 

 

Para a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), a proposta 

da pesquisa, as informações sobre os objetivos, a metodologia utilizada, os riscos e 

benefícios foram apresentados pelo pesquisador ao diretor da escola em que foi realizada 

a pesquisa. As mesmas informações foram prestadas a cada professor que concordou em 

participar da pesquisa, e, posteriormente, foi solicitada a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo A), em duas vias, uma para o 

participante e outra para o pesquisador. 

Como instrumento de coleta de dados, foram realizadas entrevistas individuais 

semiestruturadas (Apêndice B) com os professores. Cada professor foi entrevistado para 

identificar as atividades pedagógicas praticadas pelos docentes, bem como os conteúdos 

abordados na Unidade Curricular. Ainda, serviu também para verificar as demandas e os 

interesses em aplicar novas abordagens pedagógicas na sala de aula, especialmente em 

relação a I4.0. Com o consentimento dos participantes, as entrevistas foram gravadas e, 

posteriormente, transcritas para a realização da análise de dados.  

 

3.4 Análise de Dados 

 

Utilizou-se como método de tratamento e análise de dados a análise de conteúdo, a 

qual é “[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações” (BARDIN, 1977, p. 31), 

e neste trabalho focou-se na análise dos significados. As entrevistas com os professores 

serviram especificamente para descobrir estes significados.  

                                            
11 A pandemia da COVID-19 interrompeu as atividades das Escolas de EMIEP, impedindo que a SD 
elaborada fosse aplicada em sala de aula. 
12 Destaca-se que o produto educacional elaborado nesta pesquisa poderá ser aplicável em qualquer curso 
que tenha a temática da I4.0 em seu ementário. 
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No presente trabalho, as informações coletadas foram agrupadas em categorias 

organizadas com base na semelhança e relação entre temas, a frequência com que eles 

surgiram nas falas dos professores e na intensidade com que foram expressos. Utilizaram-

se três categorias: conhecimentos sobre a I4.0; uso de estratégias no ensino; e 

expectativas em relação ao PE a ser desenvolvido. O anonimato dos professores foi 

mantido e sua identificação se dá pela sigla A, seguida de um número (A1 e A2). 
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4 ANÁLISE DOS DADOS (RESULTADOS E DISCUSSÕES) 

 

4.1 Do Diagnóstico 

 

Com o objetivo de obter os subsídios para criação do PE elegeu-se as seguintes 

categorias de análise: conhecimentos sobre a I4.0; uso de estratégias no ensino; e 

expectativas em relação ao PE a ser desenvolvido. A partir da análise da entrevista 

descobriram-se subsídios para elaboração do PE, a qual se descreve a seguir. 

 

4.1.1 Conhecimentos Sobre a I4.0 

 

Identifica-se na fala dos dois professores, que há o interesse e a necessidade de 

aprofundar os conhecimentos que possuem sobre a I4.0, pois percebem a importância 

deste tema na atualidade. Ainda mais marcante, na opinião de ambos, é a escassa 

informação que os estudantes do EMIEP tem sobre a I4.0, o que se evidencia na fala a 

seguir: 

 
“[...] têm muitos alunos estagiando por exemplo na Stihl, a Stihl é uma empresa de 
ponta. Eles já devem ter talvez até tenham iniciado já em algum setor alguma coisa 
assim e os nossos alunos vão chegar lá e talvez nunca tenham ouvido falar ou 
pesquisado ou se informado em relação a indústria 4.0” (Informação verbal, A1). 

 

Apontam também que há confusão relacionada ao tema I4.0 no próprio mercado 

industrial, conforme depoimento: 

 
“[...] hoje quando tu conversa na indústria 4.0, isso eu estou dizendo dentro de 
empresas né, tu vai em muitas empresas aí na redondeza, empresas grandes, e 
quando tu fala em indústria 4.0 a primeira coisa que vem. Bá o robô tirando o nosso 
serviço! E na realidade não é né” (Informação verbal, A2). 

 

Destaca-se, nos relatos, a preocupação dos professores com a defasagem entre o 

que é atualmente ensinado aos estudantes e o que efetivamente deveria ser ensinado em 

relação a I4.0. “[...] então a gente até comentou aqui em várias reuniões que que nós 

estamos formando, digamos assim, um técnico para trabalhar na indústria do passado e 

não do futuro” (Informação verbal, A1). E, quanto à adequação de apresentar o tema I4.0 

no EMIEP, os professores foram favoráveis. O professor A2 respondeu assim, quando 

questionado “Você acredita que Cursos na área de controle e processos industriais 

deveriam contemplar o tema Indústria 4.0?”: 

 
“Sim, com certeza, eu acho que isso é válido tanto é que hoje nós temos uma 
cadeira aqui no Frederico Schmidt (Colégio Técnico) que é fundamentos da 
qualidade aonde se fala de qualidade e fala as três eras ali das primeiras da 
qualidade, por último entra normas ali né questão de NRs, mas no meio já, quando 
eu termino ali a parte da introdução da qualidade, quando chega na terceira era, eu 
já passo pra turma que a gente tá vivendo já uma nova era, a quarta era né, que é a 
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indústria 4.0. Eu já chego eu já peguei algum algum material já e inclui na apostila 
até pra já começar a ter esse conhecimento.” (Informação verbal, A2). 

 

Procurou-se, nesta pesquisa, identificar o quão importante é a I4.0 para a formação 

dos novos profissionais, na opinião dos educadores. Constatou-se isto com o 

questionamento “Você considera importante que um profissional domine conceitualmente o 

tema Indústria 4.0?”. A resposta do professor A1 foi a seguinte: 

 
“Eu hoje eu considero pelo seguinte, [...], o professor ele é, [...] o divulgador né 
porque os alunos aqui muitos não têm condições de por conta deles mesmos 
buscar informações porque tem dificuldades de acesso muitos não têm computador 
em casa né então eles têm uma certa dificuldade e o professor eu acredito que o 
professor tem obrigação de divulgar as novas tecnologias e inovações e no próprio 
no próprio ensino né eu dou uma cadeira de eletropneumática. Eletropneumática tá 
muito focada em automação e robótica, e eu acredito que eu tenho obrigação de 
divulgar isso aí agora como eu tenho obrigação eu também tenho que buscar 
informação para eu poder divulgar e falar [...] quando se falava em reengenharia no 
passado reengenharia era demitir uma quantidade enorme de gente de fábrica né 
esse era o conceito de reengenharia. E a indústria 4.0, até aquele dia que nós 
estávamos conversando com o professor “A2”, o que fica no ar é vamos 
implementar então entra automação e vai sobrar muita gente né esse é o conceito 
que se tem hoje. Quer dizer, aquela parte operacional no nível operacional essa 
parte aí no futuro ela vai diminuir cada vez mais né e vai indo para cada vez mais 
máquinas maquinação usinagem eletroeletrônica né, essa área.” (Informação 
verbal, A1). 

 

Depreende-se destas afirmações dos respondentes que o professor é um mediador 

dos conceitos científicos e, além disso, eles e seus alunos estão preocupados com o 

desemprego tecnológico, que causa a mudança de trabalho vivo (pessoas) por trabalho 

morto (máquinas e computadores), como bem descreve Antunes (2006). 

 

4.1.2 Uso de Estratégias no Ensino 

 

Quando confrontados a refletir sobre quais atividades pedagógicas seriam 

adequadas, como intervenções importantes para o processo de ensino-aprendizagem da 

I4.0, os entrevistados comentaram sobre o uso de simuladores/simulação, jogos 

(ludicidade) e interatividade em grupos. Estas declarações estão explicitadas no Quadro 2 

e sintetizadas na Figura 2. 

 

Quadro 2 – Informação verbal dos respondentes 

A1 “[...] trazer muita simulação, [...] por exemplo Fluidsim, SolidWorks [...]” 

A2 

“[...] eu tenho simuladores de paquímetro e micrômetro onde a gente pode simular no 
quadro. Então ele fica mais amplo, a turma toda acompanha um raciocínio só, aonde a 
gente tem esse recurso. Não deixa de ser, vamos dizer assim, longe da indústria 4.0, 
porque tu tem uma realidade ali virtual muitas vezes né, onde tu pode expor ali teu 
pensamento e todos acompanhar o mesmo em tempo real” 

A1 

“Não pode ser formal, não pode ser polígrafo, [...] tem que ser alguma coisa que 
desperte nele a curiosidade, talvez através de jogos, talvez através de alguma coisa 
desse tipo porque se tu sentar na aula botar um aluno desses pra ele começar a ouvir 
e ele ter um texto para ler e perguntinha para responder, não vai dar certo” 

A2 
“[...], eu acho que a interatividade com os alunos é interessante. Eu acho que hoje tu 
tem recurso, muitas vezes ali uma simples internet tu faz eles pesquisar na aula. 
Gente, agora vocês pesquisem sobre esse tema aqui e me entreguem no final da aula 
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ali valendo meio ponto” 

A2 “[...] interagindo eles aprendem mais [...]” 

A2 

“[...] Eu digo “vamos sair, vamos lá na oficina ver o que que na questão de 
segurança…”. Então essas interações muitas vezes não fica dentro de uma sala de 
aula. Tu leva eles lá pra oficina… agora vocês vão pegar uma ferramenta de qualidade 
aqui e fazer um mapa de risco do setor. Ali ficam 3 simulando que tão operando uma 
máquina e… então essa questão tu tem como trabalhar [...]” 

A1 

“Aqui na na parte de organização e normas eu dividi em grupos e dei um grupo FMEA, 
um grupo árvore de falhas e um outro grupo as ferramentas da qualidade então eles 
pesquisaram e aí eles apresentaram. O grupo de FMEA apresentou para os outros 
dois grupos, o grupo de árvore de falhas apresentou e o das sete ferramentas 
apresentou também, e eles gostaram muito. Foi uma aula bem interessante né” 

A2 

“[...] eu digo “óh gente agora vocês vão se organizar aí em quatro ou cinco grupos e 
vocês vão fazer um trabalho”, coletivo né, mas não é aquele trabalho que tu entrega 
pra 7 fazer e dois trabalham e cinco ficam parados. Tu tem que ter esse cuidado, 
porque na hora da apresentação, porque eu faço ainda uma questão de 
apresentação. Então eles me entregam o trabalho em PDF, me entregam eles 
impressos e tem que ainda apresentar o trabalho com a participação de todos. E daí tu 
ve realmente quem fez, quem não fez porque cada um vai ter que ler uma parte, eles 
vão ter que se interagir com a ajuda do projetor” 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2020, grifo do autor. 

 

Figura 2 – Intervenções importantes para o processo de ensino-aprendizagem da I4.0 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

A simulação aparece mais de uma vez nos diálogos com os respondentes, uma vez 

que se identificou que ambos os professores procuram formas de enriquecer o processo de 

ensino-aprendizagem e, assim, mobilizar os alunos. A2 chegou a pontuar verbalmente a 

simulação como uma “realidade virtual” que é uma das 9 tecnologias habilitadoras da I4.0. 

A1, por sua vez, foi categórico na defesa do uso de jogos (ludicidade). Em relação 

ao material utilizado para o ensino da I4.0 A1 afirmou “[...] não pode ser alguma coisa 

assim formal tem que ser alguma coisa que desperte nele a curiosidade, talvez através de 

jogos [...]” (Informação verbal, A1). 

A terceira atividade pedagógica, muitas vezes citada pelo respondente A2, foi a 

interatividade “[...] não fica maçante né a tua aula. Eu acho que eles aprendem mais né, 

eles interagindo eles aprendem mais, eles fixam melhor a tua aula” (Informação verbal, 

A2). Ainda, citou-se a necessidade de sair do espaço da sala de aula. 
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Identificou-se que os entrevistados já utilizam algumas estratégias de ensino não 

tradicionais, isto ficou evidente nas respostas de ambos à pergunta “Utiliza alguma 

estratégia pedagógica diferente da tradicional?”: 

 
“Bom, nas aulas de eletropneumática sim, nas aulas de eletropneumática nós 
temos um software chamado Fluidsim, nas aulas de dimensionamento no caso 
elementos de máquinas eu dou uma cadeira também chamada de máquinas 
elétricas aí eu utilizo o software aquele o BDMotor eu não disponibilizo pra eles, 
mas mostro pra eles né. E nós temos umas ferramentas do SENAI que o SENAI 
desenvolveu que é por exemplo aquela partida estrela triângulo, compensadoras, 
inversores de frequência [...]. O que eu utilizo também é aquele o Telecurso 2.000 
na Usinagem, porque aí mostra as operações de torneamento as operações no 
caso as operações de ali no caso fresadora, retífica né, mas é filme não tem nada 
de vídeo né.” (Informação verbal, A1). 

 
“[...] Aula de metrologia, aula de metodologia claro tu vair ter o paquímetro, tu vai ter 
o micrômetro né físico, mas também temos hoje... eu tenho simuladores de 
paquímetro e micrômetro onde a gente pode simular no quadro. Então ele fica mais 
amplo, a turma toda acompanha um raciocínio só, aonde a gente tem esse recurso. 
Não deixa de ser, vamos dizer assim, longe da indústria 4.0, porque tu tem uma 
realidade ali virtual muitas vezes né, onde tu pode expor ali teu pensamento e todos 
acompanhar o mesmo em tempo real. Não é a questão de cada um tá com um 
paquímetro, então o professor assim muitas vezes tá com 30 alunos, são 30 
paquímetros, são 30 medidas diferentes, tu tem que andar classe por classe o 
pessoal não… E aqueles que não acompanham muitas vezes tu usa esse recurso 
didático né.” (Informação verbal, A2). 

 

Ambos professores aplicam estas estratégias pedagógicas diferenciadas para obter 

um resultado melhor no processo de ensino-aprendizagem. Ainda investigando sobre 

intervenções didáticas não ortodoxas, o educador A1 respondeu assim quando 

questionado “Você acha que trabalhos em Grupo mobilizariam os alunos? Seria uma 

intervenção didática bem sucedida?”: 

 
“Aqui na na parte de organização e normas eu dividi em grupos e dei um grupo 
FMEA, um grupo árvore de falhas e um outro grupo as ferramentas da qualidade 
então eles pesquisaram e aí eles apresentaram. O grupo de FMEA apresentou para 
os outros dois grupos, o grupo de árvore de falhas apresentou e o das sete 
ferramentas apresentou também, e eles gostaram muito. Foi uma aula bem 
interessante né. Eu acredito que daqui há 5 anos se eles voltarem aqui na escola 
vai ser bem diferente (pela velocidade das mudanças). A gente se pergunta muito 
que aluno a gente tá formando né.” (Informação verbal, A1). 

 

Sobre as atuais atividades pedagógicas empregadas em sala de aula, o 

respondente A2 apontou que: 

 
“[...] WhatsApp [...]. Ele é bem utilizado como ferramenta de grupo muitas vezes, 
trabalhos. Eu utilizo com as minhas turmas né. A questão assim de informar nota, 
toda aquela questão pedagógica mesmo, de informar nota, de passar um trabalho, 
perguntas pra prova, revisão. Muitas vezes ali eles interagem entre eles ali né. [...] 
É difícil tu pegar uma Turma hoje na noite aqui que não tem WhatsApp. Claro não 
tem internet na aula, mas vão ver em casa né. O e-mail, outro que eu peguei como 
recurso já faz um ano e meio, é um e-mail coletivo da turma. Então se se faz um e-
mail né, e todos têm acesso aquele e-mail, com uma senha só.[...]! A informação cai 
tudo pra um e-mail só.” (Informação verbal, A2). 

 

O que revela que o professor A2 tenta mobilizar os alunos de maneiras 

diversificadas, como Whatsapp e e-mail. O interessante é que ele está trabalhando o 
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letramento digital dos estudantes, que é um aliado importante para o aprendizado ao longo 

da vida, segundo Boeres (2018). As ações deste educador se encaixam com as indicações 

da Figura 3. 

 

Figura 3 – Letramento midiático e informacional 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Para a mesma pergunta o professor A1 respondeu: 

 
O que eu recomendo muito também são literaturas aí para a biblioteca que tem uma 
boa literatura então e eles têm acesso aqui a literatura, mas eu vou te falar bem a 
verdade, é raríssimo algum aluno pegar um livro. É difícil, eles vão mais para o 
Google e as informações rápidas e imediatas. Eu vi 1 / 2 alunos que eu indiquei 
livros que foram consultar livros, a maioria é pesquisa direta na internet com a fonte 
às vezes nem fonte não tem, é um copiar-colar né, entende. Respostas rápidas.” 
(Informação verbal, A1). 

 

Neste momento, o respondente A1 revelou-se mais convencional que o professor 

A2, ao indicar livros físicos. Tal qual indicado na Figura 3 a geração internet aprecia 

velocidade, por isto fazem suas pesquisas por palavras-chave nos mecanismos de buscas 

da internet. Embora a pesquisa de internet possa ser feita sem a devida reflexão a respeito 

dos conteúdos ao menos demonstra ações autônomas dos alunos no mundo digital e 

conectado que é compatível com a I4.0 e a EPT. E, como pontuam Sancho e Hernández 

(2006), conhecimento não é somente o que contêm os livros-texto, bem como ensinar não 

é somente explicar e aprender não se resume a escutar. 

Salienta-se que a pesquisa é um importante princípio educativo, já que pode 
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mobilizar o questionamento, a construção de argumentos e a comunicação, segundo 

Moraes, Ramos e Galiazzi (2004). 

O educador A2 mobiliza os alunos para que aprendam via pesquisa “Eu acho que 

hoje tu tem recurso, muitas vezes ali uma simples internet tu faz eles pesquisar na aula. 

Gente, agora vocês pesquisem sobre esse tema aqui e me entreguem no final da aula ali 

valendo meio ponto” (Informação verbal, A1): 

 
“Vamos estudar o xyz então, vamos ver o conceito disso aí. O que que vocês 
acham que é o conceito do xyz? Agora vocês vão me dizer. E deixo meia hora. 
Sempre estimulando pra eles buscar, porque daí eles vão gravar, porque eles têm 
que me apresentar aquilo ali no final da aula. Meia hora no final a gente vai corrigir. 
Tá, o que que vocês acham? Se eles pesquisar o que que é o xyz, o conceito do 
xyz né, daí eles “ah não o senhor saiu de … aaahhh”. Eles vão gravar aquilo ali e 
com certeza no semestre que vem lá na mecânica II eles “bhá, agora eu já peguei 
aqui e eu já sei que o xyz ele…” ele não sabe só fazer o feijão com arroz, ele sabe 
de onde é que se originou aquele xyz.” (Informação verbal, A2). 

 

O professor A2 reconhece os benefícios do ensino com pesquisa e o aplica para 

atingir melhores resultados com o processo de ensino-aprendizagem. 

 

4.1.3 Expectativas em relação ao Produto Educacional 

 

Os educadores sinalizaram com expectativa positiva em relação a um PE que 

trabalhe o tema I4.0. Ambos, A1 e A2, afirmaram que gostariam de aplicar o PE em sala de 

aula com os estudantes. A seguir apresenta-se as respostas de ambos para as questões 

“Considera a possibilidade de testar uma sequência didática com atividades pedagógicas 

que auxiliem o processo de ensino-aprendizagem em suas aulas? Teria alguma restrição 

em utilizar?”. 

 
“Não nenhuma, eu acho que seria ótimo né, seria muito bom né, eu teria que ver só 
por exemplo naquela naquela parte de dimensionamento que é uma coisa mais 
tradicional eu eu eu teria eu teria um certo receio aí, porque tem tem um currículo 
mínimo que a escola tem que dar né então eu tenho que cumprir este currículo. Eu 
registro as aulas, registro o assunto e a supervisão ela olha ela verifica isso aí. 
Claro que eu tenho certa liberdade né de jogar isso, mas o currículo eu sou 
obrigado a dar. Em algum momento eu acho que é tranquilo tranquilo (de inserir o 
tema indústria 4.0) na usinagem né, que é, vamos dizer, a usinagem é muito 
dinâmica né então a gente hoje ainda tava comentando que nós temos máquinas 
antigas aí que é a usinagem bem convencional aquela né então a gente comentou 
esses alunos vão entrar em uma empresa talvez comecem a olhar Centro de 
Usinagem, comecem a olhar uma série de coisas, talvez nem conheçam né, nem 
conheçam.” (Informação verbal, A1). 

 
“[...] tudo que vem é bem-vindo né, então eu gosto, eu já prefiro fazer testes né, o 
ensino é é uma questão de… educação ela é baseada em testes muitas vezes. De 
turma pra turma vai mudar a tua dinâmica, pelo menos eu sou assim, então tu muda 
de semestre para semestre, mesmo que o conteúdo seja o mesmo mas tu vai dar 
uma revisada nas tuas apostilas. Tu vai sempre aprender algo a mais, 
principalmente com o pessoal que passa aqui, né.” (Informação verbal, A2). 

 

Evidencia-se pelas respostas que os educadores tem interesse em incluir o 

conteúdo I4.0 nas suas aulas. O PE auxiliaria também na capacitação dos educadores, 
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fator importante relatado pelo respondente A1 quando interpelado “Na sua opinião, quais 

os principais desafios enfrentados pelo professor no planejamento de suas aulas?” “Eu 

acredito, na minha opinião né, é a nossa capacitação quer dizer assim ó porque é o 

seguinte né pra tu chegar nesse nível tu tem que estar atualizado tem que ti atualizar. A 

eletrônica muda de mês a mês, a mecânica também”.  

 

4.2 Desenvolvimento do Produto Educacional 

 

Uma diferença significativa entre Programa de Mestrado Acadêmico para Mestrado 

Profissional é que este último tem que obrigatoriamente construir um produto educacional 

que será encartado junto à dissertação/relatório final do projeto de pesquisa. Considera 

ainda, a “[...] análise de qualidade justamente nos resultados mais importantes da pós-

graduação: a formação discente refletida em sua produção aplicada” (BRASIL, 2016a, p. 

2). Segundo Pasqualli, Vieira e Castaman (2018, p. 108) “[...] o mestrando amplia as 

possibilidades de refletir acerca das práticas e dos desafios enfrentados no cotidiano 

educacional, na perspectiva de construir e consolidar uma postura inovadora à atividade 

educativa.” Lembra-se que tal produto não é um material didático pronto para ser 

manipulado por professores e estudantes. Pelo contrário, é vivo, como afirma Sousa 

(2010). 

Diante dessas considerações e da análise dos dados, foi elaborada uma proposta 

de ensino com foco em conhecimentos relevantes da I4.0, a fim de contribuir com o 

processo de ensino-aprendizagem no EMIEP. Nesse sentido, e tomando como base a 

tipologia para os produtos educacionais definida pelos documentos da área de ensino da 

CAPES (BRASIL, 2019), o PE, por se tratar de uma sequência didática, classifica-se como 

proposta de ensino. 

O PE foi elaborado privilegiando os 3 aspectos sugeridos pelos docentes, ou seja, a 

ludicidade, as simulações e a interatividade em grupos de alunos, pautado em reflexões 

que promovam à autonomia e à emancipação. Nas Figuras 4 e 5 apresenta-se, 

respectivamente, a capa e o sumário do PE. 
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Figura 4 – Capa do Produto Educacional 

 

Fonte: Autor, 2020. 

 
Figura 5 – Sumário do Produto Educacional 

 

Fonte: Autor, 2020. 

 

Na apresentação da SD trata-se de forma generalista da construção da mesmo e 
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estão disponíveis dois vídeos via QR-codes. O primeiro, destaca a riqueza de métodos 

dialéticos de ensino, materializada em estratégias de ensino-aprendizagem não ortodoxas. 

O segundo, explica de maneira ampla a temática da I4.0. A ideia é facilitar a construção 

deste conhecimento por educadores que pouco experienciaram da I4.0. 

Após, realiza-se um aprofundamento teórico sobre o tema I4.0, a partir de autores 

que se ocupam da temática I4.0. Contextualiza-se a história, os fundamentos, os conceitos 

e as 9 (nove) tecnologias habilitadoras. Por fim, sugere-se 5 (cinco) planos de aula. 

O plano de aula 1 trata dos aspectos históricos até o atual estágio da I4.0. Relaciona 

as 3 primeiras revoluções industriais com a QRI. Objetiva conhecer acerca dos conceitos e 

fundamentos da I4.0, de modo que o estudante seja capaz de identificar os impactos desta 

na sociedade mundial. As estratégias sugeridas para intervenções pedagógicas são: aula 

expositivo-dialogada; trabalhos em pequenos grupos; pesquisa de temas via smartphone; e 

seminário. 

O plano de aula 2 aborda 4 dos 9 pilares tecnológicos da I4.0. As estratégias tratam 

de: trabalhos em grupo; pesquisas; e apresentações de sínteses para os demais colegas 

da classe. O Plano de aula 3, por sua vez, aborda as 5 tecnologias habilitadoras restantes. 

Tem por finalidade examinar a simulação, a integração de sistemas, a internet das coisas 

(IoT), a cibersegurança e o big data & analytics. Neste plano de aula, recomenda-se a 

abordagem expositivo-dialogada e o painel integrado. 

Já os planos de aula 4 e 5 utilizam o ambiente Scratch de programação como 

ferramenta de ensino. O Scratch atende aos requisitos de ludicidade e simulação, além de 

fomentar o pensamento computacional, que “envolve as capacidades de compreender, 

analisar, definir, modelar, resolver, comparar e automatizar problemas e suas soluções, de 

forma metódica e sistemática, por meio do desenvolvimento de algoritmos” (BRASIL, 2018, 

p. 474). 

A ferramenta Scratch mobiliza os estudantes de forma lúdica, uma vez que faz com 

que usem o computador e smartphone para acessar os exercícios práticos em Scratch. 

Estes atividades trabalham com sons (músicas), imagens, vídeos e proporcionam que o 

aluno interaja com o computador pelos sensores do smartphone, seja de posicionamento, 

ruído, movimento (câmera), etc. 

Por fim, mas não menos importante, a abordagem do Scratch é simulação em 

essência. O ambiente da ferramenta simula em meio digital vários elementos que os 

alunos lidam no mundo real (físico). Estas simulações permitem o desenvolvimento de 

habilidade iniciais de programação de computadores, tomando vantagem do ambiente 

orientado a eventos e objetos do Scratch.  

As atividades em grupo previstas nesta SD foram planejadas para que os 

estudantes aprendam com o professor e também com seus colegas, de maneira interativa 
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e construtiva. São ações que privilegiam o protagonismo dos educandos por meio de sua 

mobilização constante, sempre buscando uma (re)construção de conhecimentos. 

Ainda, como modo de aumentar a atratividade da SD foram escolhidas formas, 

imagens e cores com bom apelo estético e tecnológico. A ideia por traz destas escolhas é 

que estratégias de ensinagem não tradicionais mereceriam um material também não 

ortodoxo. Por conta disto poucas formas retangulares são utilizadas, pois elas lembrariam 

o ensino apostilado, tecnicista e reprodutivista. 

A escolha das cores deste trabalho teve uma jornada peculiar. Primeiro, a cor base 

roxo que "[...] atua diretamente na área cerebral destinada a criatividade, ou seja, promove 

um estímulo para a solução de 'bloqueios criativos'", segundo o site Significados (2018). 

Após, foram pré-selecionadas 3 (três) paletas de cores que tomam proveito da 

complementaridade das mesmas, são elas: blooming beauties, natures finest e wild orchid, 

extraídas do Canva (2019). A figura 6 demonstra a paleta de cores escolhida para 

construção da SD. 

 

Figura 6 – Paleta de Cores Wild Orchid 

 

Fonte: CANVA, 2019. 

 

Ao fim, a opção wild orchid foi escolhida por possuir 600 “likes” frente as outras duas 

alternativas. Além das sugestões dos professores na fase de pesquisa intitulada de 

“diagnóstico”, também procurou-se incluir as recomendações encontradas nas referências 

bibliográficas que fundamentam este trabalho. 

 

4.3 Da Avaliação do Produto Educacional 

 

https://www.canva.com/colors/color-palettes/wild-orchid/
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Ao final das etapas anteriores e da construção de um esboço do produto 

educacional, este foi apresentado aos professores que atuam no EMIEP para que eles o 

analisassem e contribuíssem com observações para a sua melhoria. O questionário de 

avaliação (Apêndice C), contendo 29 perguntas abertas e fechadas foi enviado para 

professores que atuam no IFRS, IFSP, IFRJ e 2 educadores pertencentes à Escola 

Técnica Estadual Frederico Guilherme Schmidt, com a intenção de identificar a 

performance do PE.  

Recebeu-se o retorno de 34 respondentes. Para tanto, procurou-se detalhar os 

seguintes critérios: adaptabilidade; atratividade; design; e clareza, sendo que a 

adaptabilidade tratou de reconhecer se o PE é um material apto para ser utilizado em sala 

de aula; a atratividade visou identificar a capacidade de reter a atenção do público-alvo; o 

design buscou saber se os aspectos gráficos estão adequados e; o item clareza serviu 

para identificar se as informações apresentadas no PE são de fácil entendimento (LEITE, 

2018). 

As questões de 1 a 7, do questionário de avaliação do PE, buscaram caracterizar os 

professores respondentes da pesquisa. Estas informações são importantes como 

possibilidade de investigar alguma correlação entre os dados como gênero, faixa etária, 

tempo de docência, local e área dos professores e as informações coletadas. Gatti (2010, 

p. 1.361) reforça que “[...] [características, entre as quais idade, sexo, trajetória escolar, 

faixa salarial familiar etc.] têm peso sobre as aprendizagens e seus desdobramentos na 

atuação profissional”. Dos respondentes 88,2% são do sexo masculino e 11,8% são 

mulheres. Em relação à idade, 47,1% estão na faixa entre 31 a 40 anos; 23,5% entre 41 e 

50 anos; 20,6% de 51 a 60 anos e apenas 8,8% com mais de 60 anos. 

Com relação à experiência em docência no IF, identificou-se entre os sujeitos que 

43,7% estão entre 1 a 4 anos no IF; 31,3% estão há mais de 9 anos e 25,0% entre 5 a 9 

anos, a maioria, portanto, com uma significativa experiência em docência no IF. Em 

relação à titulação máxima acadêmica 41,2% possuem mestrado; 32.4% doutorado; 11,8% 

especialização; 8,8% pós-doutorado e 5,8% graduação. Trata-se, assim, de um grupo de 

professores com boa titulação acadêmica para o exercício da docência. 

Após a caracterização dos respondentes passou-se para a análise das categorias 

segundo o referencial teórico trabalhado nesta pesquisa. Utilizar-se-á quatro categorias: 

uso de estratégias de ensino; conhecimento sobre a indústria 4.0; aplicabilidade do produto 

educacional (SD) e apresentação do produto educacional (SD). Estas 4 categorias serão 

detalhadas, a seguir. 

 

4.3.1 Uso de Estratégias de Ensino 
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Apenas um único professor não utiliza estratégias de ensino diferenciadas em sala 

de aula; 97,0% empregam, o que corresponde a 32 professores e um se absteve de 

responder. Quando questionados sobre quais estratégias diferenciadas utilizam em sala de 

aula, responderam assim: 

 

Quadro 3 - Estratégias utilizadas em sala de aula 

P4 

“[...] Utilizo vídeos que gravo dos temas que ministro. Os alunos tem a oportunidade 
de rever o conteúdo a partir da minha própria explicação. Procuro utilizar também 
bastante prática e aulas em que os alunos interagem entre si com atividades de Banco 
de Dados e redes de computadores” 

P6 “Gamificação (kahoot e moodle)” 

P7 “Metodologias ativas” 

P8 
“Aulas expositivas, aulas práticas, pesquisa, seminários, métodos utilizados em EaD 
(para aulas presenciais) e alguns conceitos de Metodologias Ativas e Cultura Maker” 

P9 
“Aplicativos de celular, computadores, impressoras 3D, instrumentos de medição, 
máquinas-ferramentas e CNC.” 

P10 
“Estratégias para aprendizagem ativa (peer instruction, PBL, etc); Teaching with 
Anologies (TWA), dentre outros” 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2020. 

 

Ainda foram elencadas outras possibilidades: simulação computacional; simulações 

em laboratório; gamificação e jogos digitais; ensino por abordagem de problemas, entre 

outras. Por conta das respostas dos professores percebe-se o empenho genuíno de 

enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. O que reforça a afirmação dos 

professores A1 e A2 que, na entrevista de diagnóstico, comentaram que o aluno não se 

mobiliza com o tipo de aula mecanizada, reprodutivista, conteudista, seletiva e apoiada 

somente em aulas-expositivas. 

Na questão 9, os respondentes foram questionados sobre os principais desafios 

enfrentados pelo professor na escolha de estratégias de ensino. Segue excertos dos 

respondentes no Quadro 4: 

 

Quadro 4 - Desafios na escolha de estratégias de ensino 

P3 
Acredito não existir uma estratégia de ensino que seja ideal e que consiga atingir 
todos os alunos, o desafio maior é variar as estratégias de ensino, utilizando cada uma 
que acredite ser melhor aproveitado para a situação de ensino requerida 

P7 Entender qual a melhor forma de abordar o assunto 

P10 
Dentre os principais desafios enfrentados pelo professor na escolha de uma estratégia 
de ensino, destacam-se o domínio da estratégia e a adaptação do 
conteúdo/prática/número de alunos à estratégia. 

P11 Carência de participação, compromisso e proatividade dos alunos 

P13 
A necessidade de acesso à internet aos alunos tanto no Câmpus quanta em suas 
casas. 

P14 
Treinamento e Capacitação / Tempo de preparação do material e da aula utilizando 
um novo recurso 

P15 Adaptar as estratégias à realidade das diversas turmas de alunos. 

P16 
Conhecer em profundidade as dificuldades e necessidades dos alunos para poder 
escolher a estratégia de ensino mais adequada; estar em constante capacitação para 
se apropriar das diversas estratégias e ferramentas de ensino disponíveis. 

P17 
1) Conhecer quais estratégias de ensinos podem ser utilizadas; 2) Falta capacitação 
nestas estratégias. 
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2020. 

 

Gariglio e Burnier (2014, p. 938) afirmam que “[...] o ato pedagógico, ao ser 

reconhecido na sua complexidade, incerteza, instabilidade, contextualidade e singu- 

laridade, exige do professor práticas reflexivas que buscam responder às múltiplas 

necessidades das situações de ensino”, e os educadores respondentes a este 

questionamento sobre os principais desafios enfrentados pelo professor na escolha de 

estratégias de ensino mostraram estar refletindo sobre este obstáculo, uma vez que suas 

respostas foram ricas em diversidade. 

Destaca-se nas respostas a atenção de alguns professores em adequar os métodos 

de ensino aos interesses e à realidade dos alunos. Capturar a atenção dos alunos aparece 

como desafio a ser superado como mostrado neste excerto do respondente P23 “Captar a 

atenção dos alunos. Fazer que eles entendam”. 

 

4.3.2 Conhecimento Sobre a Indústria 4.0 

 

Na questão 10 buscou-se identificar o nível de conhecimento dos respondentes 

quanto ao tema I4.0. Os resultados obtidos foram: 3% Ótimo (um único Professor); 23,5% 

Muito Bom; 52,9% Bom e 20,6% Regular, o que justifica um material sobre a I4.0 para 

contribuir na elevação dos 75% (3/4) de Professores para o nível Muito Bom. 

 

Figura 7 - Nível de conhecimento sobre a Indústria 4.0 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Do grupo de 34 professores que responderam ao questionário de avaliação do PE, 

76,5% afirmaram que aprenderam sobre o tema I4.0 via palestras e, igualmente, outros 

76,5% dos professores responderam que aprenderam pesquisando na Internet. Apenas 

20,6% aprenderam via Cursos Presenciais e somente 20,6% via EaD. 
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Figura 8 – Forma de aprendizado da I4.0 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Destacam-se outras formas de aprendizados listados nos excertos dos 

respondentes P17 e P18, respectivamente: “Aplicação na prática: desenvolvendo uma 

célula de manufatura didática em escala de baixo custo” e “Reportagens, internet e agora 

conhecendo um pouco mais lendo seu trabalho”. 

Quando perguntados sobre a importância de se abordar o tema Indústria 4.0 no 

EMIEP responderam: 

 

Quadro 5 - Importância de se abordar o tema Indústria 4.0 no EMIEP 

P1 
É o futuro da industria, mostrar aos alunos essa direção é fundamental para o 
progresso pessoal e da nação. 

P4 

É fundamental. Diria até mesmo obrigatória. Hoje, a computação, automação, 
inteligencia computacional, etc. é parte da vida de todos. Diante da importância do 
formação integral, indico que esta formação não deva acontecer apenas na área de 
controle e processos industriais. Lógico que nestas áreas temos que aprofundar e 
ensinar a desenvolver e manter este "novo" modelo de industria. Porém, a utilização e 
a necessidade de implantação destas novas tecnologias devem estar no 
conhecimento de todos. Uma questão para refletir: se quisermos formar, por exemplo, 
um bom pesquisador ou empresário ou até um ótimo administrador na área de 
química, este deve saber deste modelo de industria, pois sem isso, provavelmente, o 
mesmo não "competirá" de igual para igual no mundo do trabalho. 

P8 
Preparar os alunos (futuros profissionais) para as profissões do futuro; não somente 
as que surgirão, mas também as já existentes que passarão por mudanças. 

P9 
Importantíssimo, uma vez que, por já nascerem usando tecnologias, os jovens tem 
uma facilidade muito maior de aprender e desenvolver habilidades voltadas a estas 
técnicas. O futuro de seus empregos está/estará ligado a estas tecnologias. 

P10 

O ensino de tópicos relacionados à Indústria 4.0 é importante para ambientar os 
estudantes a nova realidade de muitas empresas. Entretanto, cabe destacar que 
muitos dos estudantes do ensino médio não tem interesse em seguir na área do curso 
técnico e outros vão atuar em empresas que não contam com as tecnologias da 
Indústria 4.0. Somado a isso a carga horária em cursos técnicos integrados ao Ensino 
Médio contempla 1200 horas divididas em 3 a 4 anos, o que faz com que a seleção de 
temas tem que ser bem planejada no projeto pedagógico. Dessa forma, entendo que a 
inserção desse tema pode ser feito através de projetos integradores e/ou 
interdisciplinares, haja vista que é um tema fluído e que pode ser alterado a médio 
prazo. Mudanças nos PPC para inserir um conteúdo através de uma disciplina 
específica pode ser um problema futuro para o curso. 

P13 
julgo de extrema importância, acredito que os docentes devem manter um 
alinhamento com a disciplina em questão e levar exemplos de aplicação da I4.0 para 
suas aulas 
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P15 Altíssima, as indústrias dependerão de diversos conceitos da I4.0 no futuro próximo. 

P16 

É um tema bastante importante para ser discutido em qualquer curso, visto que se 
trata de um fenômeno que tem impacto direto em nosso dia-a-dia. Por se tratar de um 
curso na área de controle e processos industriais, creio que a abordagem se faz 
imprescindível, pois a indústria 4.0 traz inúmeros impactos nos processos industriais. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A respostas dos professores foram unânimes no sentido de que o tema Indústria 4.0 

deve ser abordado no EMIEP. Por razões diferentes, mas sempre apontando para que a 

I4.0 faça parte da vida dos educando do EMIEP. 

 

4.3.3 Aplicabilidade do Produto Educacional (Sequência Didática) 

 

Conforme Figura 9, 94,1% dos professores consideram que a SD (Sequência 

Didática) acerca da Indústria 4.0 é um material apto para ser utilizado em sala de aula, 

apenas 2 professores afirmaram que não. 

 

Figura 9 – Adequação da SD para ensino da I4.0 na sala de aula 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

E, ainda, 77,4% dos professores consideram o material apto porque “O Tema 

‘Indústria 4.0’ é de Interesse dos Alunos”, 54,8% porque “o material é atrativo” e 54,8% 

porque “Mobiliza os Alunos para a Aprendizagem”. 
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Figura 10 – Motivos de porque a SD é um material apto para ser utilizado em sala de aula 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Outros aspectos positivos destacados pelos respondentes acerca da SD aparecem 

no Quadro 6, a seguir: 

 

Quadro 6 - Outros aspectos positivos da SD 

P2 
Material bem elaborado e factível de ser utilizado, sem custos adicionais com 
equipamentos. 

P8 
Além dos conteúdos e objetivos em cada plano, a metodologia está bastante 
detalhada. Mais do que isto, os anexos e apêndices complementam os planos de 
forma didática e profissional. 

P10 

O material está adequado para o Ensino Médio e pode ser um material complementar 
para o uso em atividades interdisciplinares, bem como para um componente curricular 
de "tópicos em fabricação/processos"/"projeto integrador" ou para um curso de 
extensão. 

P14 Possui um bom layout / Uma boa estruturação 

P16 A SD está bastante didática e de fácil entendimento 

P18 Inovação 

P22 Bem elaborada, com uma boa sequencia 

P23 Boa Aparência 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Como dificuldade na aplicação da SD 82,4% dos professores apontaram 

“Infraestrutura? (Inclusive de TIC) da Instituição de Ensino” e 55,9% afirmaram “Falta de 

Conhecimento Prévio dos Professores sobre a Indústria 4.0”, o que justifica a ampla 

revisão bibliográfica sobre o tema I4.0 na SD, nos cinco Planos de Aula que compõem o 

produto educacional. 

 



51 
   

 

Figura 11 - Fragilidades da SD 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Vale destacar que P7 escreveu “Processo limitado a programação, deixou de lado o 

uso de outras tecnologias, como a programação em plataformas de prototipagem, como o 

Arduíno. Também deixa de resumir o uso e sequência das tecnologias, para se ter uma 

visão geral do plano de ensino” como aspecto negativo da SD, mas entende-se que esta 

afirmação serve como sugestão para que a Plataforma Arduino seja abordada como 

continuação a esta SD. 

Ainda, 32 Professores (94,1%) consideram que o PE auxilia o ensino do tema I4.0 

para os estudantes do EMIEP. Apenas 2 professores responderam que não auxilia. O P32 

comentou “Conteúdo adequado, com boa sequência didática e que tem alta probabilidade 

de despertar o interesse do aluno ao auxiliar o docente a tratar do tema Indústria 4.0, 

usando uma estratégia de ensino nova”. Ainda, P30 respondeu que “O material esta bem 

elaborado, com linguagem e aprofundamento adequados para a faixa etária e possibilita a 

participação ativa dos estudantes”. Constata-se que P30, portanto, enxerga valor na 

mobilização dos alunos e entende que o PE auxilia o professor neste objetivo 

pedagógico/educacional. 

Quanto ao conteúdo o material foi considerado “Ótimo” ou “Muito Bom” para 67,6% 

dos Professores, conforme se verifica na Figura 12.  
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Figura 12 – Qualidade do conteúdo do PE 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Na Figura 13, verifica-se que 58,8% dos respondentes consideraram o material 

como “Recomendado”, sendo que 20,6% o avaliaram como essencial no ensino. 

 

Figura 13 – Grau de importância da SD no ensino 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Considera-se atingido o objetivo de tornar o PE um material de ensino, já que em 

sua grande maioria consideraram boa a aplicabilidade da SD. 

 

4.3.4 Apresentação do Produto Educacional (Sequência Didática) 

 

Quanta a Atratividade do material, 76,4% dos professores o classificaram como 

“Ótimo” ou “Muito Bom”, 20,6% como bom e 3% regular. O Design Gráfico, por sua vez, foi 

considerado “Ótimo” por 38,2% dos Professores e “Muito Bom” por outros 44,1%. 14,7% 

consideraram bom e 3%, regular. Já, quanto a clareza de informações, 32,4% o acharam 

“Ótimo” e outros 47,1% o classificaram como “Muito Bom”, conforme se constata na Figura 

14. 
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Figura 14 – Clareza das informações 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

E 41,2% afirmaram que “Certamente” utilizariam este material para ensinar sobre a 

Indústria 4.0. 

 

Figura 15 – Probabilidade de utilização do material para ensinar sobre a I4.0 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Por fim, os respondentes fizeram sugestões relevantes para o aprimoramento do 

PE ao responderem ao questionamento “Que sugestões você daria para aprimorar o 

material apresentado?” 

 

Quadro 7 - Sugestões para aprimorar a SD 

P Criar um vídeo sobre o mesmo para divulgar na rede 

P 
Além dos conteúdos e objetivos em cada plano, a metodologia está bastante 
detalhada. Mais do que isto, os anexos e apêndices complementam os planos de 
forma didática e profissional. 

P 
Seria importante validar em diferentes cursos para confirmar se os planos de aula 
estão adequados ao tempo planejado. 

P 

Considerando a existência de diversas áreas de automação e controle, minha 
sugestão é a de selecionar uma delas e desenvolver um conteúdo teórico-prático, 
utilizando ferramentas digitais e as metodologias de aprendizagem ativa, para atender 
a metas de formação no tema. 

P 
Creio que o material elaborado atende e muito bem o público alvo. Melhorias sempre 
serão bem vindas e, certamente virão. Parabéns aos Elaboradores, 

P Acho que o treinamento para utilização do material deve ser algo a se considerar 
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P 

Eu vejo a impressão 3D como o maior avanço tecnológico em processos de fabricação 
de todos os tempos, ela pode significar em pouco tempo o fim, por exemplo, dos 
processos de usinagem. Sendo assim talvez dar a ela uma ênfase maior nesse 
trabalho. 

P 

Se tratando de uma dissertação de mestrado a única sugestão seria na uniformização 
da língua, os materiais que serão utilizados em aula julgo ser importante que utilizem 
também língua inglesa para familiarizar os estudantes e tornar o estudo mais 
interdisciplinar. Porém, nas partes que fazem parte do documento oficial da 
dissertação, acredito ser importante que legendas de imagens e as próprias imagens 
sejam adaptadas para a língua portuguesa como o restante do documento. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A apresentação do PE foi elogiada e as sugestões supracitadas, foram construtivas 

em sua maioria. 

 

4.4 Validação e Registro 

 

A validação do PE dar-se-á pela Banca na defesa do mestrado. Assim será possível 

a melhoria e a conclusão do PE. Procurar-se-á compreender se ele condiz com os 

objetivos e os benefícios pretendidos pelo pesquisador. 

Para o registro do produto educacional à publicização vincular-se-á o mesmo ao 

sistema internacional de informação pelo International Standard Book Number (ISBN), que 

permite identificar numericamente os livros de acordo com o título, o autor, o país, a 

editora, individualizando-os, inclusive, por edição. Na sequência, será submetido ao 

eduCAPES, um portal de objetos educacionais abertos para o uso de alunos e professores 

de todos os níveis da educação, que procuram aprimorar seus conhecimentos. Acredita-se 

que o PE elaborado e a sua publicação (acesso gratuito) irão contribuir para que o ProfEPT 

torne-se um programa de excelência e um caminho de fortalecimento de diversos 

profissionais, em especial, os da EPT. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As reflexões desenvolvidas neste estudo apoiaram-se no ensino da Indústria 4.0 no 

EMIEP. Foram verificados conceitos e fundamentos do EMIEP, de modo a entender as 

bases conceituais para o processo de ensino-aprendizagem nesta modalidade de 

educação. 

Na revisão bibliográfica, compreendeu-se o papel do EMIEP, na formação humana 

integral. Destarte, evidenciou-se que o papel do professor deve ser o de mediador 

pedagógico, uma vez que permite as interações entre os conteúdos científicos e a 

realidade concreta dos estudantes, ou seja, a interação social possibilita o intercâmbio de 

significados. Logo, deve-se trabalhar a partir do que o aluno já sabe, promovendo 

experiências de aprendizagem com sentido. 

Além disso, o estudo também oportunizou verificar que os educandos devem 

assumir uma postura ativa durante as aulas que os permitam questionar, investigar e, por 

fim, construir os conhecimentos da forma mais ampla e relacional possível. O estudante 

deve passar da descrição da informação para a explicação relacional, já que aprender 

implica em trabalho e não em passividade. 

Assim, constatou-se que as mediações podem promover às funções mentais 

superiores, à autonomia e à emancipação dos estudantes do EMIEP, aptidões relevantes 

para o agir e o criar. Contudo, salientou-se que é preciso romper com o ensino tradicional e 

eleger atividades pedagógicas que contribuam à mobilização e ao protagonismo dos 

estudantes em sua jornada de construção do aprendizado.  

Compreendeu-se que a temática I4.0 é polêmica, mas também que é necessária a 

interlocução para a formação dos futuros profissionais do EMIEP. Ou seja, para além da 

I4.0 ser um tema a ser ensinado é uma discussão que deve ser trazida à sociedade. Desse 

modo, elaborou-se um produto educacional, a partir das necessidades e demandas 

reveladas na pesquisa, que permitisse além da formação humana integral, a pesquisa e o 

letramento digital para atuar com a I4.0. Sabe-se que o tema da I4.0 é amplo, por isso 

abordou-se um viés a partir da identificação das percepções dos docentes a respeito das 

atividades pedagógicas a serem empreendidas no processo de ensino e aprendizagem. 

Partiu-se da premissa de que a formação humana integral viabiliza o saber 

conhecer, fazer, ser e conviver e que os estudantes devem ser formados para a mudança, 

a inovação, o aprender a aprender e a trabalhar em equipe. Ainda, de que se deve fazer a 

transição da formação em conhecimentos propedêuticos para a formação em 

competências para a vida; de que os conteúdos procedimentais e atitudinais exigem 

reflexão. 

Salientou-se que as sequências didáticas apresentadas no PE articulam atividades 
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pedagógicas com base na reflexão sobre o objeto, porque se entendeu que o estudante 

não deve ser colocado perante conclusões prontas e elaboradas. O professor deve ser 

percebido pelos alunos como instância mediadora; a participação ativa do estudante deve 

ser o eixo do ensino na medida em que se transforma conteúdos formais, fixos e abstratos 

em conteúdos reais, dinâmicos e concretos. Buscou-se em cada Plano de Aula, a partir 

das atividades pedagógicas, que o estudante aprenda significativamente os conhecimentos 

e a utilizá-los nas mais variadas situações. Primam pelo detalhamento do tópico e a 

síntese, ou seja, os argumentos pró (tese), os argumentos contrários (antítese) e a síntese. 

O PE (SD), construído por este autor, foi avaliado por 34 educadores, uma vez que 

a pandemia da COVID-19 interrompeu as atividades das Escolas de EMIEP, impedindo 

que a SD elaborada fosse aplicada em sala de aula. Diante dos resultados da avaliação do 

PE, observou-se que os professores foram majoritários em considerar a “Indústria 4.0” 

aplicável e apresentável para diversificar o ensino. 

Com base no conteúdo e na sugestão de atividades pedagógicas dos Planos de 

Aula que compõem o produto educacional, a maioria concordou que o material está apto a 

instrumentalizá-los no ensino da I4.0, o que comprova a aceitação da proposta. Constatou-

se que esta pesquisa contribuiu, ainda, para que os professores conhecessem mais sobre 

a I4.0. Dessa forma, considerou-se que, como tal, ele colabora para atender às demandas 

formativas atuais exigidas pelo mundo do trabalho e no fomento à emancipação e à 

autonomia dos estudantes do EMIEP. 

Como sugestões de novos trabalhos recomenda-se na mesma linha que alguns 

respondentes do questionário se manifestaram, ou seja, que tecnologias flexíveis e baratas 

como o Arduino sejam utilizadas para a prototipagem de sistemas utilizando programação 

e alguns pilares tecnológicos da I4.0. 
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APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O PE apresentado a seguir é parte integrante da pesquisa “Pressupostos para o 

Ensino da Indústria 4.0 no Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio: Formação à 

Autonomia e à Emancipação”, desenvolvida no programa de pós-graduação stricto sensu - 

mestrado profissional em educação profissional e tecnológica (ProfEPT), do Instituto de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), com o objetivo de conhecer 

atividades pedagógicas capazes de implementar uma proposta de ensino para o tema 

Indústria 4.0 nos cursos integrados ao ensino médio na área de controle e processos 

industriais. 

O PE trata-se de uma SD composta por cinco Planos de Aula, com a finalidade de: 

conhecer acerca dos conceitos e fundamentos da Indústria 4.0, de modo que o estudante 

seja capaz de identificar os impactos desta na sociedade mundial; conhecer a respeito das 

9 Tecnologias, consideradas os Pilares da Indústria 4.0, de modo que o estudante seja 

capaz de listar quais destas estão presentes nos smartphones, computadores e demais 

equipamentos modernos; conhecer a respeito dos últimos 5 Pilares que completam o 

conjunto de 9 Tecnologias da Indústria 4.0, de modo que os estudantes examinem 

simulação, integração de sistemas, internet das coisas (IoT), cibersegurança e big data & 

analytics; conhecer acerca das operações fundamentais com o software de autoria scratch, 

de modo que o estudante identifique os seus comandos e os execute; e conhecer acerca 

das interações com o scratch via sensores do smartphone. 

O PE foi avaliado por 32 docentes da EPT vinculados aos Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), São Paulo (IFSP) e Rio de 

Janeiro (IFRJ), além de dois educadores pertencentes à Escola Técnica Estadual 

Frederico Guilherme Schmidt.  

Em função de o produto educacional estar vinculado ao ProfEPT, ao longo do 

processo de construção, a fundamentação teórica está diretamente relacionada às bases 

conceituais da EPT, sempre em uma perspectiva dialética. 
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APÊNDICE B – Entrevista Inicial 

 

ENTREVISTA INICIAL 

 

Dados do(a) entrevistado(a): 

Nome:  

Sexo: ( ) F ( )M 

Data de nascimento:  

Estado civil: 

Naturalidade:  

Município onde reside: 

Tempo de serviço na Escola: 

Tempo de serviço como Docente: 

Graduação (curso/instituição/data): 

Especialização (curso/instituição/data): 

Mestrado (curso/instituição/data): 

Doutorado (curso/instituição/data):  

Local/data: 

 

Perguntas: 

 

1)  Qual seu nível de escolaridade?  

( ) Graduado (a)  

( ) Especialista  

( ) Mestre  

( ) Doutor (a)  

 

2) Quais as áreas de conhecimentos (unidades curriculares) trabalhadas nesta instituição 

nos últimos 5 anos, como docente e durante quanto tempo?  

Unidade Curricular:..........................................Tempo:.............................  

Unidade Curricular:..........................................Tempo:.............................  

Unidade Curricular:..........................................Tempo:.............................  

Unidade Curricular:..........................................Tempo:............................. 

 

3) Quanto tempo tens de experiência como docente na Unidade Curricular de Usinagem?  

4) Tens formação pedagógica? 
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5) Quais são as principais características, habilidades e competências que pretendes 

desenvolver em seus estudantes? 

6) O que você entende por Indústria 4.0 (Quarta Revolução Industrial)? 

7) Como você obteve este conhecimento? Por meio de Cursos Formais ou de pesquisas 

por conta própria? (Essa pergunta será realizada caso a anterior seja respondida 

positivamente) 

8) Você considera importante que um profissional domine conceitualmente o tema Indústria 

4.0? 

9) Você acredita que Cursos na área de controle e processos industriais deveriam 

contemplar o tema Indústria 4.0? 

10) Quais são os pré-requisitos que você julga fundamentais para um estudante participar 

das aulas sobre a indústria 4.0 e ter um bom aproveitamento escolar? 

11) De que forma e quais atividades pedagógicas você consideraria as mais adequadas 

para o ensino do conteúdo relativo a Indústria 4.0? 

12) Utiliza alguma estratégia pedagógica diferente da tradicional? Qual o motivo dessa 

escolha? 

13) Quais são as atividades pedagógicas empregadas em suas aulas? 

14) Costumas utilizar situações de aprendizagem que se relacionem com o que o 

estudante poderá enfrentar em seu futuro ambiente de trabalho? Já pensou em 

empregar? 

15) Na sua opinião, quais os principais desafios enfrentados pelo professor no 

planejamento de suas aulas?  

16) Como pensas que deve ser um material orientador do estudo da Indústria 4.0? 

17) Considera a possibilidade de testar uma sequência didática com atividades 

pedagógicas que auxiliem o processo de ensino e aprendizagem em suas aulas? 

Terias alguma restrição em utilizar? 
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APÊNDICE C – Questionário Final 

 
 

Prezado Professor(a), você concorda em responder este rápido questionário? * 
 

 
Sim, concordo 

Não, discordo 

 

 

Identificação do(a) Professor(a) 
 

 

1) Gênero: 
 
 
 

 
 
2) Idade: 

 
 

18 a 25 anos 

26 a 30 anos 

31 a 40 anos 

41 a 50 anos 

51 a 60 anos 

Mais de 60 anos 

 

 

3) Tempo de serviço no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia: 
 
 

1 a 4 anos 

5 a 9 anos 

Mais de 9 anos 
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4) Campus em que atua: 
 
 
 
 

 
 
5) Titulação máxima acadêmica: 

 

 
Graduação 

Especialização 

Mestrado 

Doutorado 

Pós-doutorado 
 

 

 

 

6) Área de titulação máxima acadêmica: 
 
 
 

 
 
7) Em que curso(s) atuas como Professor? 

 
 
 

 
 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO PRODUTO 

EDUCACIONAL POR CATEGORIA 

"Uso de Estratégias de Ensino" 
 

 
 

8) Você utiliza estratégias de ensino diferenciadas em suas aulas? 
 
 

Sim 

Não 
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8.1) Em caso afirmativo, quais? 
 
 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
8.2) Em caso negativo, por quê? 

 
 
 

 

 

 

 

 
 
 

 

9) Quais os principais desafios enfrentados pelo professor na escolha de 

estratégias de ensino? 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO PRODUTO 

EDUCACIONAL POR CATEGORIA 

"Conhecimento Sobre a Indústria 

4.0" 
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10) Qual é o seu nível de conhecimento sobre a Indústria 4.0 (Quarta 

Revolução Industrial)? 

 
Ótimo 

Muito Bom 

Bom 

Regular 

Ruim 

 

 

 
 

10.1) Em caso afirmativo, de que forma aprendeu? (você pode marcar mais 

de uma opção) 
 

 
Livros Físicos 

E-books 

Vídeos (Youtube, etc.) 

Palestras 

Cursos Presenciais 

Cursos EAD (Ensino a Distância) 

Cursos Online (Previamente Gravados) 

Internet 

 

 

 

10.2) De que outras formas aprendeu sobre a Indústria 4.0? 
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11) Qual é a importância de se abordar o tema Indústria 4.0 no ensino 

médio integrado, na área de controle e processos industriais? 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO PRODUTO 

EDUCACIONAL POR CATEGORIA 

"Aplicabilidade do Produto 

Educacional (Sequência Didática)" 

 
 

12) Você considera a Sequência Didática acerca da Indústria 4.0 um 

material apto para ser utilizado em sala de aula? 

 
Sim 

Não 

 

 

 

12.1) Em caso afirmativo, por que você considera a Sequência Didática acerca  

da Indústria 4.0 um material apto para ser utilizado em sala de aula? (você 

pode marcar mais de uma opção) 
 

 
Mobiliza os Alunos para a Aprendizagem Ativa 

O Tema "Indústria 4.0" é de Interesse dos Alunos 

As Estratégias de Ensino Escolhida Estão Adequadas O 

Material é Atrativo 

Os Alunos querem se preparar para o Futuro 
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12.2) Que outros aspectos positivos gostarias de destacar acerca da 

Sequência Didática? 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

13) Com base na Sequência Didática apresentada, que fragilidades você 

considera mais relevantes ao usar este Produto Educacional nos espaços 

educativos da Educação Profissional e Tecnológica? (você pode marcar mais 

de uma opção) 
 

 
Escassez de Tempo em Aula 

Falta de Conhecimento Prévio dos Alunos sobre a Indústria 4.0 

Falta de Conhecimento Prévio dos Professores sobre a Indústria 4.0 

Infraestrutura ?(inclusive de TIC) da Instituição de Ensino 

Resistência dos Alunos a Estratégias de Ensino Não-Ortodoxas 

 

 

 

13.1) Que outros aspectos negativos gostarias de destacar? 
 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

14) Você considera que o material apresentado auxilia o ensino do 

tema Indústria 4.0 para os estudantes do ensino médio integrado? 

 
Sim 

Não 
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14.1) Justifique sua resposta? 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
15) Quanto ao conteúdo, você considera o material apresentado: 

 

 
Ótimo 

Muito Bom 

Bom 

Regular 

Ruim 

 

 

 

16) Quanto ao grau de importância da utilização da Sequência Didática sobre 

a I4.0 no ensino, você considera 

 
Essencial 

Recomendado 

Limitado 

Pouco Importante 

Desnecessário 

 

 

AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL POR CATEGORIA 

"Apresentação do Produto Educacional (Sequência Didática)" 
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17) Considerando a ATRATIVIDADE do material, qual sua avaliação geral 

sobre o produto, de acordo com a escala abaixo? 

 
Ótimo 

Muito Bom 

Bom 

Regular 

Ruim 

 

 

18) Quanto ao design gráfico, você considera o material apresentado: 
 

 
Ótimo 

Muito Bom 

Bom 

Regular 

Ruim 

 

 

 

19) Quanto à clareza das informações, você considera o material apresentado: 
 

 
Ótimo 

Muito Bom 

Bom 

Regular 

Ruim 
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20) Você utilizaria este material para ensinar sobre a Indústria 4.0? 
 

 
Certamente 

Provavelmente 

Possivelmente 

Dificilmente 

Não usaria 

 

 

21) Que sugestões você daria para aprimorar o material apresentado? 
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APÊNDICE D – TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS INICIAIS 

 

⇒ Professor A1 
 
3) Quanto tempo tens de experiência como docente na Unidade Curricular de Usinagem? 15 
a 20 anos mais ou menos. 
 
4) Tens formação pedagógica? Sim eu fiz a metodologia de ensino superior que era 
obrigado para lecionar na Feevale e tô concluindo uma especialização agora em pedagogia 
para lecionar em escolas técnicas. 
 
5) Quais  são  as  principais  características,  habilidades  e  competências  que pretendes 
desenvolver em seus estudantes?  Bom, eu sempre comento assim que a Usinagem para 
eles serem operadores de máquinas eles têm o SENAI que é uma ótima ótima Escola de 
Formação de operadores na escola técnica eles não precisam ter habilidade manual que vai 
ter um torneiro, um fresador e um mandrilador, mas eles têm que ter além um pouquinho da 
habilidade manual mas o conhecimento técnico em parâmetros de usinagem, em máquinas 
ferramentas, em processos então foge um pouquinho da formação de operadores é mais 
conhecimento formal em relação a usinagem, ferramentas, tempos, processos né que é o 
que eu pretendo digamos e tô tentando formar aqui no colégio. Uma visão geral mais focada 
nos parâmetros elétricos de custo homem hora máquina processo aquele né cronoanálise, 
otimizar operações de usinagem. 
 
6) O que você entende por Indústria 4.0 (Quarta Revolução Industrial)? Bom, eu li assuntos 
eu não sou especialista eu li o início, da onde começou e a escola eu acredito que a nossa 
escola ela tá bem distante do projeto da indústria 4.0 eu posso falar no meu material que é 
Usinagem elementos de máquina ela tá bem fora desse foco. A Usinagem ainda é 
convencional, é muito convencional tem um torno CNC aqui pouquíssima automação muito 
pouco então a gente até comentou aqui em várias reuniões que que nós estamos formando, 
digamos assim, um técnico para trabalhar na indústria do passado e não do futuro. 
 
7) Como você obteve este conhecimento? Por meio de Cursos Formais ou de pesquisas por 
conta própria?  (Essa pergunta será realizada caso a anterior seja respondida 
positivamente)  Foi exatamente por pesquisa por conta própria né porque eu comecei a 
ouvir falar muito na indústria 4.0. Fui num seminário da ISCAR a ISCAR é aquela fabricante 
de ferramentas para Metal duro né de fabricação israelense e lá nesse seminário eu ouvi 
falar na indústria 4.0 até então eu não tinha ouvido falar. Foi a uns 2 anos atrás mais ou 
menos. E aí eu comecei a ouvir falar na indústria 4.0 aí eu disse pô eu não conhecia aí fui 
para internet comecei a buscar informações a respeito do que era a indústria 4.0? Qual era 
o objetivo? Da onde ela tinha iniciado? Como ela tinha começado? E depois teve um folder 
do Senai aqui do CETEMP ofertando cursos até uma especialização em indústria 4.0. Eu 
não fiz o curso, mas eu fui buscar informações dali daí né. 
 
8) Você considera importante que um  profissional  domine  conceitualmente  o tema 
Indústria 4.0?  Eu hoje eu considero pelo seguinte, vamos dizer assim, o professor  ele é, 
vamos dizer assim, o divulgador né porque os alunos aqui muitos não têm condições de por 
conta deles mesmos buscar informações porque tem dificuldades de acesso muitos não têm 
computador em casa né então eles têm uma certa dificuldade e o professor eu acredito que 
o professor tem obrigação de divulgar as novas tecnologias e inovações e no próprio no 
próprio ensino né eu dou uma cadeira de eletropneumática. Eletropneumática tá muito 
focada em automação e robótica, e eu acredito que eu tenho obrigação de divulgar isso aí 
agora como eu tenho obrigação eu também tem que buscar informação para eu poder 
divulgar e falar correto né porque até então, tu mesmo concordou comigo né, quando se 
falava em reengenharia no passado reengenharia era demitir uma quantidade enorme de 
gente de fábrica né esse era o conceito de reengenharia. E a indústria 4.0, até aquele dia 
que nós estávamos conversando com o professor “A2”, o que fica no ar é vamos 
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implementar então entra automação e vai sobrar muita gente né esse é o conceito que se 
tem hoje. Quer dizer, aquela parte operacional no nível operacional essa parte aí no futuro 
ela vai diminuir cada vez mais né e vai indo para cada vez mais máquinas maquinação 
usinagem eletroeletrônica né, essa área. Ontem não sei se tu viu ontem a DECA fechou a 
indústria. Eu tenho vários alunos terminando a engenharia na FEEVALE e que estavam 
estagiando lá, e até nem sei como é que vai ficar o estágio se vai servir se vai 
complementar, então essa essa ideia ela tem que ser muito bem passada informada quer 
dizer tu cria uma oportunidade, tu fecha uma, mas cria outra oportunidade, e tem profissões 
que a gente nem sabe hoje e que vão surgir. 
 
9) Você  acredita  que  Cursos  na  área  de  controle  e  processos  industriais deveriam 
contemplar o tema Indústria 4.0?  Eu acredito que sim hoje é uma informação que é 
necessária passar porque esses alunos vão entrar em empresas hoje, têm muitos alunos 
estagiando por exemplo na Stihl, a Stihl é um empresa de ponta. Eles já devem ter talvez 
até tenham iniciado já em algum setor alguma coisa assim e os nossos alunos vão chegar lá 
e talvez nunca tenham ouvido falar ou pesquisado ou se informado em relação a indústria 
4.0. O Ensino Médio já deve ter uma abordagem, talvez não num nível e num grau de 
profundidade que eles também não tenham condição. Eles tem uma cadeira aqui uma 
matéria chamada organização e normas e nessa parte de organização e normas e 
fundamentos da qualidade poderia ser tranquilamente abordado. Esse seria o momento 
porque na organização e normas tu começa com a primeira revolução industrial né que foi 
aquela parte da, vamos dizer assim, da substituição que foi aquela parte da mecanização do 
domínio do homem pelo vapor que Watson, James Watson, aquele pessoal depois começa 
aonde tu entra ali com Taylor com Fayol que a gente poderia considerar uma segunda 
revolução, com o aço rápido no desenvolvimento já na cronoanálise com Taylor, o Taylor 
muito focado na mão de obra braçal já  o Fayol no nível de gestão mais elevado da alta 
gerência né. Depois a gente fala na terceira revolução que foi a microeletrônica, a eletrônica 
que entrou, computadores e, dali pra cá, fica um vazio, porque a gente não fala o que 
aconteceu depois não não se entra na indústria 4.0 se fala hoje né na microeletrônica se fala 
na eng. genética, mas não se comenta nada a respeito digamos de novas profissões de que 
o futuro hoje com a internet das coisas eu acho que eles nunca ouviram falar nisso aqui. 
 

 

10)  Quais são os pré-requisitos que você julga fundamentais para um  estudante participar  
das  aulas  sobre  a  indústria  4.0  e  ter  um  bom  aproveitamento Escolar?  Eu acredito 
assim vamos dizer como seriam pré-requisitos, por exemplo pré-requisitos para elementos 
de máquinas tem resistência de materiais tem desenho técnico tem usinagem. Eu acredito 
que eles teriam que ter no mínimo no mínimo seria o domínio da Computação disso eu acho 
que eles precisam ter porque se nós vamos colocar por exemplo eu coloco em 
eletropneumática aquele o fluidsim, software simulador né e os alunos têm muita dificuldade 
em entrar naquilo ali né porque aquilo ali tem tem a parte de pneumática e tem a parte junto 
de eletricidade né então tu tem que agregar solenóide com comando pneumático e aí fazer 
essa interface os alunos têm dificuldade porque não sabem usar o computador, assim 
também no SolidWorks que é aquele desenho. Eles têm desenho técnico a mão livre depois 
vão para o SolidWorks. Muitos não tem computador em casa então eles têm muita 
dificuldade em acessar o computador né não chegar no desenho porque eles tiveram 
desenho mas eles não têm o domínio do computador, ou seja, eles não tem isso aí. E a 
gente nota que eles têm muita dificuldade nesse aspecto, não todos, aqui tem uma 
população que tem uma boa renda, mas tem uma população também que não tem uma boa 
renda e não tem computador em casa, e embora tenha internet hoje no celular, mas tu vai 
convir que desenhar no celular é muito difícil. Eles teriam que ter no mínimo esse domínio 
(computador) como pré-requisito. 
 
11)   De  que  forma  e  quais  atividades  pedagógicas  você  consideraria  as  mais 
adequadas para o ensino do conteúdo relativo a Indústria 4.0? Bom, eu acho que trazer 
muita simulação, eu acho que por aí, por exemplo Fluidsim, SolidWorks né todas as 
ferramentas que nos permitissem simulações né. Em vez de fazer cálculo como a gente hoje 
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faz né o cálculo e dimensiona uma engrenagem alguma coisa hoje já tem softwares prontos 
né da AGMA, já tem softwares prontos que tu pode entrar com 3 / 4 dados ali e tu 
dimensiona a roda toda dentada ali do jeito que tu quer ali 360° vira materiais uma série de 
coisas então eu acredito que seria bastante razoável se a escola pudesse trazer esses 
softwares eu acho que aí parcerias com desenvolvedores de software né para trazer para cá 
porque é o que eles vão encontrar na indústria. Hoje na indústria dificilmente eu vou pegar 
uma calculadora e calcular um elemento de máquina. Não tem tempo mais. Devem usar as 
ferramentas que estão disponíveis no Mercado. Eu acredito que essa seria a melhor forma 
de nós os professores passar essas informações E aqui a escola é oportunidade deles 
poder pegar TI porque eles têm no laboratório de pneumática um laboratório hoje muito bom 
com software, bancadas modernas, etc. Hoje tem vários softwares de dimensionamento de 
motores elétricos, a própria WEG disponibiliza na página deles. Tu tem aquele software do 
BDMotor da Procel e como é uma escola eletromecânica a gente teria a possibilidade de 
usar alguns que são gratuitos e adquirir outros com descontos para escolas. 
 
12) Utiliza alguma estratégia pedagógica diferente da tradicional? Qual o motivo dessa 
escolha? Bom, nas aulas de eletropneumática sim, nas aulas de eletropneumática nós 
temos um software chamado Fluidsim, nas aulas de dimensionamento no caso elementos 
de máquinas eu dou uma cadeira também chamada de máquinas elétricas aí eu utilizo o 
software aquele o BDMotor eu não disponibilizo pra eles, mas mostro pra eles né. E nós 
temos umas ferramentas do SENAI que o SENAI desenvolveu que é por exemplo aquela 
partida estrela triângulo, compensadoras, inversores de frequência que o SENAI tem e que 
não sei caiu na minha mão e eu consigo desenvolver aulas ali né. O que eu utilizo também é 
aquele o Telecurso 2.000 na Usinagem, porque aí mostra as operações de torneamento as 
operações no caso as operações de ali no caso fresadora, retífica né, mas é filme não tem 
nada de vídeo né. 
 
13)  Quais são as atividades pedagógicas empregadas em suas aulas? O que eu 
recomendo muito também são literaturas aí para a biblioteca que tem uma boa literatura 
então e eles têm acesso aqui a literatura, mas eu vou te falar bem a verdade, é raríssimo 
algum aluno pegar um livro. É difícil, eles vão mais para o Google e as informações rápidas 
e imediatas. Eu vi 1 / 2 alunos que eu indiquei livros que foram consultar livros, a maioria é 
pesquisa direta na internet com a fonte às vezes nem fonte não tem, é um copiar-colar né, 
entende. Respostas rápidas. 
 
14)   Costumas utilizar situações de aprendizagem que se relacionem com o que o  
estudante  poderá  enfrentar  em  seu  futuro  ambiente  de  trabalho?  Já pensou em 
empregar? Sim eu eu eu tenho utilizado bastante hoje inclusive na aula hoje usinagem foi o 
início foi a entrada digamos assim em fresagem né. E a gente tem um catálogo bom eu 
baixei ele da ISDRA peguei bastante literatura da ISDRA da SEMCO com relação a metal 
duro nós aqui na escola, a escola comprou adquiriu uma quantidade grande de ferramentas 
monocortantes, ferramentas pro torno da ISDRA mas a gente tá no aço rápido ainda porque 
as ferramentas são caras né e os alunos não tem nenhuma experiência. Então a gente tá 
começando agora já começamos né com aço rápido e eles vão trabalhar com aço rápido até 
mais ou menos eu acredito que outubro/novembro, e aí então no final que é na finaleira ali 
de novembro e dezembro a gente vai dar as ferramentas de metal duro para eles poderem 
praticar. Então isso a gente comenta muito que o que eles vão encontrar não é isso não é 
usinagem com aço rápido não é broca aço rápido não é fresa com aço rápido são já fresas 
montadas com metal duro né então isso inclusive a gente tem não todo o material mas parte 
do material né. A ISDRA nos deu também uma boa fundamentação teórica então preparei 
as aulas muito baseado no material deles atualizado que é hoje o que a indústria está 
usando. Por exemplo já o fluído de corte em vez de ser gotejado já é uma bomba que coloca 
sob pressão já na própria ferramenta né, aonde tu coloca exatamente na zona de 
cisalhamento que refrigera então essas coisas assim a gente passa né pros alunos porque 
senão a usinagem fica, como eu falei né, de 1900 e alguma coisa e sem os alunos ter 
nenhum tipo de inovação de nada. 
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15)   Na sua opinião, quais os principais desafios enfrentados pelo professor no 
planejamento de suas aulas? Eu acredito, na minha opinião né, é a nossa capacitação quer 
dizer assim ó porque é o seguinte né pra tu chegar nesse nível tu tem que estar atualizado 
tem que ti atualizar. A eletrônica muda de mês a mês,  a mecânica também. Eu vi foi a 
semana passada eu vi na televisão uma senhora da USP que ela é Doutora em inovação 
até nunca ouvi não ouvi falar que alguém fosse assim doutora nessa área de inovação ela é 
de inovação na USP e ela tava falando que as profissões do futuro elas não existem hoje 
ainda e que nós estamos falando profissões  que talvez a gurizada que nasceu hoje que tem 
hoje 1 ano, 9 meses né daqui há 20 anos quando eles estiverem no mercado as profissões 
que eles vão ter são profissões que nem existem hoje e que nós nem sabemos que 
profissões vão ter, então ela citou por exemplo operadores de máquina, isto aí não vai ter 
mais provavelmente não vai ter mais operador de máquina, ela citou Inclusive até eu fiquei 
assim pelo conhecimento dela ela falou em CNC que é o comando numérico né 
provavelmente acha que daqui há 20 anos isso também não vai existir mais. 
Ela mesmo colocou e outra coisa, profissões como manutenções e essa coisa toda, a 
máquina vai ter um check-list aonde ela vai se consertar ela não precisa mais da mão de 
obra né vamos dizer duma pessoa pra ela se consertar ela vai se consertar sozinha, então, 
é um futuro. Não sei se tu te lembras do filme que eu vi a muito tempo atrás que era uns 
macacos né que era eles batendo aí se mataram (2001 Uma Odisséia no Espaço). E 
quando o cara foi lá para detonar o computador para ele morrer ele matou o cara! Então 
provavelmente a dificuldade para nós professores vai ser começar a entender isso aí. E eu 
acredito também que pros jovens também porque aqui tem Engenheiros recém-formados 
agora que tão aqui dando aula e a gente nota também que a engenharia que eu tive eles 
também tiveram. O cálculo, a Usinagem, a conformação é a mesma coisa. Posso dizer até 
que não sei se não foram até os mesmos Professores né. Então mudou muito muito pouco 
relacionado ao que vai ter no futuro, então mudou muito pouco mesmo né, então eu vejo 
essa a maior dificuldade e tudo o que é novo nos gera medo né e vencer esse medo para 
alguns é difícil. 
Essa gurizada que tá aí eles vão ter uma dificuldade enorme porque eles é que vão... essa 
gurizada hoje vai formar esse guri que nasceu hoje com zero e eles vão estar aqui quando 
esse guri tiver 15 / 16 anos que profissão esse guri vai ter se nem hoje a gente sabe as 
profissões do futuro que profissões eles vão ter? Vai mudar tudo!  
Como mudou na primeira revolução industrial porque se tu olhar a primeira revolução 
quando o tear entrou nas indústrias na Escócia lá na Inglaterra ele alijou uma mão de obra 
enorme, alijou uma quantidade enorme de pessoas do mercado e essas pessoas tiveram 
que aprender o quê? Novas profissões e muitos nem tiveram a menor condição de voltar de 
novo pra indústria né, então e tiveram.. aquela palavra sabotagem né era o tamanco 
(SABOT origem da palavra sabotagem) né que eles colocavam nas máquinas a vapor pra 
quebrar pra entornar pistões e tal pra pressionar para voltar para a mão de obra manual. Se 
tu olhar o próprio Taylor né, foi ameaçado de morte, queimaram a casa dele porque ele 
começou a introduzir né, cronoanálise ele começou a introduzir metodologia né. O aspecto 
social ele é muito mais impactante do que a tecnologia. Vai mudar tudo! A concepção de 
mundo etc. 
Hoje eu por exemplo né, eu eu dou aula na FEEVALE hoje por EAD. A cadeira que eu tenho 
tem um monitor o aluno entra lá, faz toda sua preparação quando ele não consegue resolver 
um problema ele vai para o monitor, o monitor não conseguindo manda uma mensagem 
para mim (professor) aí eu mando uma resposta pro monitor e o monitor transmite pro aluno. 
E aqui (Escola Frederico) esta tendência também não vai ter mais volta. Pra gurizada 
também vai ser assim no futuro. 
 
16)  Como pensas que deve ser um material orientador do estudo da Indústria 4.0? como é 
que tu imagina que poderia ser material para ensinar indústria 4.0 para o jovem aqui? Não 
pode ser formal, não pode ser polígrafo, não pode ser alguma coisa assim formal tem que 
ser alguma coisa que desperte nele a curiosidade, talvez através de jogos, talvez através de 
alguma coisa desse tipo porque se tu sentar na aula botar um aluno desses pra ele começar 
a ouvir e ele ter um texto para ler e perguntinha para responder, não vai dar certo. Não sei 
se tu chegou a ver o “amigo do SENAI”, que era para aqueles painelistas eu fui eu fui um 
bom tempo painelista do SENAI então a gente fazia reciclagens né então o SENAI 
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disponibilizava a gente entrava no site do Senai e aí tava ali “amigo do SENAI” então eles 
começavam a formar o painelista quer dizer. Qual era o objetivo do SENAI? O que o SENAI 
queria? Mas tudo através de jogos de coisas assim clicava aqui aparecia na escola lá de 
Caxias clicava lá outro aparecia a escola CETEMP aparecia a escola de motores aquela 
motores de automóveis então tu tinha uma interface com várias escolas aqui do Rio Grande 
do Sul coisa que tu não conhecia, porque o SENAI tinha que vender cursos e eu era o 
painelista eu era um cara que ía na indústria e eu não sabia da metade dos cursos que o 
SENAI tinha.Então ele começou, clicava aqui eu ía lá para motores, motores térmicos. Há 
tem um SENAI que tem uma parceria com a GM lá em Gravataí e tinha lá uma parte de 
motores. Tinha um outro SENAI que tinha Funilaria. Entende? Então ele botava assim e daí 
eu ficava sabendo e se eu posso numa indústria e alguém tivesse interesse eu poderia 
ofertar o curso. Vamos dizer eu seria o vendedor do SENAI. Porque sentar e formar assim ó 
ser uma coisa formal de pegar uma folha, agora vocês vão ler, agora vocês vão pegar e 
responder tais e tais questões, eles vão atirar isso aí fora. E também pros professores 
também porque se tu for pro professor como formal como tu fornecer um polígrafo, um livro, 
alguma coisa eu acho que…  porque aqui nas reuniões por exemplo a gente nota assim que 
quando tu tem que ler e começar a ler e responder a questões teve duas capacitações aqui 
que a gente teve dum programa novo aí que é aquele currículo novo do ensino médio né. 
Bah tchê, olha... eram várias folhas no computador que a gente tinha que ler então, algumas 
pessoas não gostam de ler no computador outras leem no celular então não foi assim 
vamos dizer proativo. Não motivava! 
 
17) Considera a possibilidade de testar uma sequência didática com atividades pedagógicas 
que auxiliem o processo de ensino e aprendizagem sem suas aulas? Teria alguma restrição 
em utilizar? Não nenhuma, eu acho que seria ótimo né, seria muito bom né, eu teria que ver 
só por exemplo naquela naquela parte de dimensionamento que é uma coisa mais 
tradicional eu eu eu teria eu teria um certo receio aí, porque tem tem um currículo mínimo 
que a escola tem que dar né então eu tenho que cumprir este currículo. Eu registro as aulas, 
registro o assunto e a supervisão ela olha ela verifica isso aí. Claro que eu tenho certa 
liberdade né de jogar isso, mas o currículo eu sou obrigado a dar. Em algum momento eu 
acho que é tranquilo tranquilo (de inserir o tema indústria 4.0) na usinagem né, que é, 
vamos dizer, a usinagem é muito dinâmica né então a gente hoje ainda tava comentando 
que nós temos máquinas antigas aí que é a usinagem bem convencional aquela né então a 
gente comentou esses alunos vão entrar em uma empresa talvez comecem a olhar Centro 
de Usinagem, comecem a olhar uma série de coisas, talvez nem conheçam né, nem 
conheçam. E se vão entrar numa fábrica de engrenagens então tem fresadoras RENANIA, 
MAAG, Fellows, Gliseu né, Klingenberg, … que são máquinas específicas né. Nunca viram 
nem vão ver né, entende, então neste aspecto eu acho que seria interessante mostrar olha! 
Esse hoje é o, vamos dizer, o que tem hoje mas o futuro talvez nem essas máquinas porque 
as engrenagens talvez já saiam né ou sei lá, ou trefiladas, ou extrudadas ou injetadas ou né 
entende, quer dizer, já saia sem usinagem não tem mais né usinagem né. Esses dias eu vi 
naquele naquele Instituto que tem na Alemanha o Instituto Fraunhofer. As engrenagens que 
a gente ensina aqui pela equação de Lewis a calcular o dente porque é uma viga engastada 
o que eles estão fazendo lá eles usinam uma bolacha abrem um encaixe tipo rabo de 
andorinha e encaixam um dente. Eles montam uma engrenagem! E o dente eles tem uma 
bolacha e pelo módulo eles tem já o encaixe tipo rabo de andorinha e aí se tu tem por 
exemplo o módulo 4 módulo 5 e o tamanho do dente é maior eles já tem a bolacha pronta 
eles só vão encaixando o dente né. Mas se tu olhar isso não tem nada de novo isso porque 
as primeiras engrenagens de madeira eram assim né, então me pareceu bem uma volta ao 
passado né, que o futuro meio que ele tá retomando coisas do passado porque as primeiras 
engrenagens era feita uma roda e eram encaixados os dentes retos, eram dentes assim 
quadrados e acionavam máquinas, sem precisão, sem nada e esse era o início da 
usinagem. Na realidade a primeira engrenagem eram discos de fricção né, e depois 
começou a ter deslizamento e aí eles começaram a fazer o quê? Encaixar pedaços né de 
madeira quadrados um no outro e aí os intervalos né e aí... depois, a partir dali, começaram 
a buscar uma geometrria melhor, uma precisão melhor né, então isso me pareceu assim do 
futuro uma volta ao passado né. Eles publicaram um artigo aonde eles tinham a bolacha e 
essa bolacha é o encaixe né onde eles colocavam os dentes. 
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⇒ Mais uma pergunta (extra): - Você acha que trabalhos em Grupo mobilizariam os alunos? 
Seria uma intervenção didática bem sucedida? 
 
Aqui na na parte de organização e normas eu dividi em grupos e dei um grupo FMEA, um 
grupo árvore de falhas e um outro grupo as ferramentas da qualidade então eles 
pesquisaram e aí eles apresentaram. O grupo de FMEA apresentou para os outros dois 
grupos, o grupo de árvore de falhas apresentou e o das sete ferramentas apresentou 
também, e eles gostaram muito. Foi uma aula bem interessante né. Eu acredito que daqui 
há 5 anos se eles voltarem aqui na escola vai ser bem diferente (pela velocidade das 
mudanças). A gente se pergunta muito que aluno a gente tá formando né.  
 
 

⇒ Professor A2 
 
3) Quanto tempo tens de experiência como docente na Unidade Curricular de Usinagem? 8 
anos. 
 
4) Tens formação pedagógica?  Pós em EPT (Educação Profissional e Tecnológica). 
 
5) Quais  são  as  principais  características,  habilidades  e  competências  que pretendes 
desenvolver em seus estudantes? Acho que é mais uma questão hoje de moral e ética do 
trabalhador dentro da empresa dele sair daqui não só preparado tecnicamente mas também 
com aquela moral e ética vamos dizer assim como é o comportamento hoje dentro da 
empresa  que tá faltando hoje se passar isso aí né, se perdeu estes valores. Lá no SENAI a 
gente pega os guris lá da faixa etária de 14 a 24 anos na verdade mas mais de 14 a 18 anos 
que é aonde tu tem que passar também aquele teu conhecimento que tu tem também dentro 
de empresa né que foi aí 22 anos aí dentro da indústria. Fundamental hoje, o que está 
faltando hoje (parte comportamental) hoje tu sente assim dentro das empresas que o 
pessoal tá reclamando muito disso aí porque a parte técnica vamos lá leva também essa 
bagagem né, mas dentro da empresa que tu vai te formar realmente ali né, tecnicamente, 
agora a parte comportamental é uma coisa assim que a escola hoje lá no ensino médio 
muitas vezes ela não não passa né e nós aqui como na parte técnica também tu tem que 
muitas vezes ali, dar uma paradinha na tua aula, ó na indústria hoje nós né até aquela 
questão de faltas, chegar atrasado, tu sempre tentar levar ó dentro de uma empresa vocês 
sabem principalmente pros mais novos, que de noite é pouco mais tranquilo. A disciplina é 
importante hoje dentro da empresa. Hoje o dono da indústria ele quer a disciplina, e é o que 
falta um pouquinho né, aquela questão assim se a gente pegar nós lá no passado 
trabalhando né posso dizer assim, báh pra ti botar um atestado naquela época era mais 
complicado, hoje é uma coisa mais rotineira, o pessoal reclama há o cara botar 1 / 2 dias de 
atestado é tranquilo, chegar atrasado é tranquilo, tipo assim, porque ele já vem do ensino, já 
foi, vamos dizer assim, ensinado dessa maneira que não dá nada se atrasar que não … e 
dentro da empresa infelizmente, vamos lá, um líder, um coordenador, muitas vezes ele tem 
que chamar e dizer assim, “pessoal cuidem o horário” né. Então infelizmente tu para a parte 
técnica e cobra uma coisa que deveria já ter vindo da tua formação né. 
 
6) O que você entende por Indústria 4.0 (Quarta Revolução Industrial)? Eu já tive algumas 
experiências pelo SENAI com o INOVA em Brasília que a gente tentou fazer uma mini 
fábrica do Futuro essa experiência que a gente tem a gente estudou alguma coisa também 
na faculdade e a gente traz um pouco pros alunos também assim né, tentar colocar para 
eles hoje o fundamental hoje quando tu conversa na indústria 4.0, isso eu estou dizendo  
dentro de empresas né, tu vai em muitas empresas aí na redondeza, empresas grandes, e 
quando tu fala em indústria 4.0 a primeira coisa que vem. Báh o robô tirando o nosso 
serviço! E na realidade não é né. A gente sempre ve isso aí como um marco para tu te 
aperfeiçoar na questão de programação de máquinas e aí muitas vezes eu saliento assim 
vocês se lembram lá no passado a questão de torno, torno convencional, torno revólver, né, 
hoje já se perdeu né, mas naquela época se falou em CNC, CN primeiro e depois o CNC né. 
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Báh tá louco essa máquina né entrou nessa questão né de máquinas há é só apertar um 
botão e muitos infelizmente se... e a gurizada veio né, com uma formação já de CNC, uma 
formação de programação e pegou estas oportunidades que os antigos infelizmente não... 
deixaram de buscar essa essa questão aí. A adaptação agora é com a indústria 4.0 que tá 
sendo muito comentada hoje assim né. Até agora tu ve em outdoor, tu ve Pequenas 
Empresas que não tem muita questão a ver comentando sobre a indústria 4.0. 
 
7)  Como você obteve este conhecimento?  Por meio  de Cursos Formais ou de pesquisas 
por conta própria?  (Essa pergunta será realizada caso a anterior seja respondida 
positivamente) 
 
Uma combinação aí, principalmente que o SENAI tem um foco agora do INOVA, que é a 
indústria 4.0 da CNI né então a gente ficou um ano e meio lá em Brasília na questão da… 
estudando realmente sobre a indústria 4.0. Até pra ti ter conhecimento e transmitir isso aí, 
muitas vezes pros alunos e pros empresários né. Ali pros líderes de setores né, como eu 
falei antes, a indústria 4.0 ainda está mal divulgada, vamos dizer assim, porque eles botam 
a indústria 4.0 e um robô do lado né, e isso tá… tu olha pro robô e diz “perdi o meu emprego 
pra um robô” e na realidade não é assim, se tu ir mais a fundo e tu estudar a indústria 4.0, 
vai existir o programador, vai existir ainda o montador lá do robô, o pessoal da manutenção, 
os projetistas, vai existir toda esta questão assim por trás dos robôs. E a fábrica não vai 
funcionar só com robôs. Você pega grandes empresas hoje aí que eu digo assim áh a 
indústria 4.0… já tem várias, mas ainda existe lá ainda o setor de manutenção, de logística, 
setor... enfim, mas existe ainda mais disso o programador, aquele cara que vai programar, 
que vai buscar novos… gerou mais empregos também não vamos descartar claro, um robô 
ali vai tirar… tirou o serviço de 8, mas se gerou dois três, então é uma coisa que se 
compensou. 
 
8)  Você considera importante que um profissional domine conceitualmente o tema Indústria 
4.0? Depende em que nível ele tá, eu acho que depende que nível ele tá eu acho que a 
base de tudo hoje dentro da empresa é a comunicação né. A comunicação ela pode vir tanto 
de baixo para cima quanto de cima para baixo né, nos níveis hierárquicos, mas eu creio 
assim que se o patrão ele tiver essa cultura da indústria 4.0 né, ele sim tem que tá 
enraizado, o projetista ele tem que ter mais, vamos dizer assim, sabedor do conhecimento 
da indústria 4.0, a programação da produção também, mas a questão do funcionário tem 
que simplesmente passar para ele esse conceito. 
 
Eu acho que seria merecido para todos ter um curso de fundamentos da indústria 4.0 pra ter 
aquele conceito realmente o que que é uma indústria 4.0 pra não se gerar dentro de uma 
empresa todo aquele desconforto que gera “áh tá chegando mais 10 robôs e agora quem 
vai?”. Aproveitem e corram neste meio tempo. Fazer um curso lá de programação de 
mecânica de robôs e aí vai. Eu creio que a empresa consegue absorver bons profissionais. 
 
9)  Você acredita que Cursos na área de controle e processos industriais deveriam 
contemplar o tema Indústria 4.0? Sim, com certeza, eu acho que isso é válido tanto é que 
hoje nós temos uma cadeira aqui no Frederico Schmidt (Colégio Técnico) que é 
fundamentos da qualidade aonde se fala de qualidade e fala as três eras ali das primeiras 
da qualidade, por último entra normas ali né questão de NRs, mas no meio já, quando eu 
termino ali a parte da introdução da qualidade, quando chega na terceira era, eu já passo 
pra turma que a gente tá vivendo já uma nova era, a quarta era né, que é a indústria 4.0. Eu 
já chego eu já peguei algum algum material já e inclui na apostila até pra já começar a ter 
esse conhecimento. 
 
10) Quais são os pré-requisitos que você julga fundamentais para um  estudante participar  
das  aulas  sobre  a  indústria  4.0  e  ter  um  bom  aproveitamento Escolar? Eu acho que os 
prerequisitos ali eu acho que é o que a gente vive hoje né. Eu acho que desde o aluno no 
SENAI que já tem uma base já já ele já é o aprendiz né. Ele é o aprendiz pra indústria então 
ele vai pra dentro da indústria depois que terminar o curso dele de 1 ano ou 2 anos então já 
tem que preparar ele pra esse mercado, porque ele tá ali dentro do SENAI ele tá fazendo ali 
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o que uma administração, tá fazendo uma mecânica, uma usinagem uma… então já passar 
esse conceito pra ele desde o SENAI quando ele vai pro técnico tem que pegar mais pesado 
um pouco, claro que falta um pouco de recurso vamos dizer assim hoje em algumas 
escolas. Um robô né, mas não não impede o professor de buscar isso aí e trazer para ele. 
Olha, hoje dentro duma indústria tu vai… tu te formou lá no SENAI tu já passou por 
eletromecânica por eletrotécnica, mas tu vai chegar na indústria tu vai se deparar de repente 
do teu lado um robô. Aí é o momento também tu já vai ver essa visão do que que é um robô, 
do que que é uma indústria 4.0 e dá os caminhos, óh agora tu terminou eletromecânica dá 
para se atualizar, estudar, vamos dizer assim, se aperfeiçoar na questão também da 
programação, da manutenção de robôs, que hoje ainda, eu acho que é um mercado a se 
explorar muito grande. 
 
11)  De  que  forma  e  quais  atividades  pedagógicas  você  consideraria  as  mais 
adequadas para o ensino do conteúdo relativo a Indústria 4.0? Hoje a gente não tem recurso 
teoricamente né o que que a gente vai fazer pegar um material aí já pronto vamos dizer 
assim do mercado da indústria 4.0 que já tem né, e trazer esse material pra dentro, mas na 
forma de apresentações de conteúdos pra se estudar numa apostila. Agora é claro que 
numa escola do futuro aí né, que já tem algumas né, que já tem o próprio robô já tem 
programação exclusivas né já de de computadores aonde os alunos já vão interagindo até 
com a máquina. Fazer regulagem, fazer a programação, aquela questão assim de de 
ensino. Tem eu acho que no futuro aí eu acho que as empresas também tem que olhar um 
pouco né pra essa questão do ensino hoje né, até foi comentado já aqui de nós já buscar 
algumas parcerias com empresas até por esta questão assim áh é difícil trazer um robô? É, 
mas vamos lá né, eu acho que o esforço de todos... nada mais justo do que tu ter ali um 
conjunto de computadores ali onde tu pode fazer uma programação e ter uma máquina ali já 
pra ti ter… já ir fazendo essa… esse treinamento né tu ter esse contato, vamos dizer assim, 
não só ali por vídeo, não só por foto enfim. 
 
Que já tem né (parceria empresa-escola). Na verdade o SENAI tem parcerias né. Lá em 
Panambi né, a Escola de Panambi do SENAI tem dois robôs né, cedidos pela empresa, que 
é onde os alunos já estão fazendo a formação lá dentro e já vai pra indústria ali já pelo 
menos conhecendo um robô. Óh, conheci um robô, e essas são as alternativas que eu 
tenho. Não é só ele me tirar o serviço. É eu ajudar o robô muitas vezes ali a programar ele, 
a fazer a manutenção nele, a fazer enfim... 
 
12) Utiliza alguma estratégia pedagógica diferente da tradicional? Qual o motivo dessa 
escolha? Hoje o que nós temos aí hoje de recurso é o retroprojetor né. O retroprojetor que 
eu acho que é uma grande valia para nós hoje, até por uma questão de hoje tu tem a 
internet né, e tu tem programas. Aula de metrologia, aula de metodologia claro tu vair ter o 
paquímetro, tu vai ter o micrômetro né físico, mas também temos hoje... eu tenho 
simuladores de paquímetro e micrômetro onde a a gente pode simular no quadro. Então ele 
fica mais amplo, a turma toda acompanha um raciocínio só, aonde a gente tem esse 
recurso. Não deixa de ser, vamos dizer assim, longe da indústria 4.0, porque tu tem uma 
realidade ali virtual muitas vezes né, onde tu pode expor ali teu pensamento e todos 
acompanhar o mesmo em tempo real. Não é a questão de cada um tá com um paquímetro, 
então o professor assim muitas vezes tá com 30 alunos, são 30 paquímetros, são 30 
medidas diferentes, tu tem que andar classe por classe o pessoal não… E aqueles que não 
acompanham muitas vezes tu usa esse recurso didático né. No desenho também, o 
desenho mecânico, o desenho mecânico a gente já conhece já há alguns anos e sempre a 
mesma uma apostila onde a gente vai ali e mostra tipos de linha e vai fazendo os exercícios 
né, e hoje assim, hoje eu já desenvolvi exercícios novos né, no SolidWorks onde é que a 
gente pode estar trazendo mais peças de conjunto realmente, vistas explodidas, coisas que 
hoje a gente não tem nas apostilas antigas. E outra é o conjunto de peças né, peças 
fabricadas aonde a gente mostra realmente no físico pro aluno, entrega a peça e eles vão 
pegar a peça, sentir o material, e em cima disso eles vão fazer a medição e passar pra um 
desenho e vice-versa né.  
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13)  Quais são as atividades pedagógicas empregadas em suas aulas? Tem esses recursos 
né… não tem muito hoje que a gente fazer né, até por uma questão da tecnologia também, 
mas assim ó, a questão do WhatsApp né, ele é bem utilizado muitas vezes como uma 
ferramenta também né. Ele é bem utilizado como ferramenta de grupo muitas vezes, 
trabalhos. Eu utilizo com as minhas turmas né. A questão assim de informar nota, toda 
aquela questão pedagógica mesmo, de informar nota, de passar um trabalho, perguntas pra 
prova, revisão. Muitas vezes ali eles interagem entre eles ali né. Porque se tu analisar, claro 
que hoje quem não tem WhatsApp? É difícil tu pegar uma Turma hoje na noite aqui que não 
tem WhatsApp. Claro não tem internet na aula, mas vão ver em casa né. O email, outro que 
eu peguei como recurso já faz um ano e meio, é um e-mail coletivo da turma. Então se se 
faz um e-mail né, e todos têm acesso aquele e-mail, com uma senha só. Então muitas vezes 
eu largo só pra um  e-mail ao invés de largar ali muitas vezes pra um, pro outro passar… 
não! A informação cai tudo pra um e-mail só. Por exemplo, a apostila, a apostila eu largo 
toda já no início do semestre eu já largo no e-mail. Óh gurizada já fazem aqui o e-mail de 
vocês, eu já vou largar a apostila já vai ter aqui questões de provas, datas e tá tudo no e-
mail, então é um recurso novo, como o WhatsApp também é, uma ferramenta ali né. E 
outra, eu acho que é a melhor maneira de comunicação, aquilo que a gente já falou aí que o 
que falta também é a questão de comunicação né, então a gente tenta trazer assim a 
comunicação já mais esclarecida pra todos. A gente fala uma língua só, vamos dizer assim, 
porque se eu dizer assim, lá pro João. Óh João tô te passando pra ti aqui e depois tu divulga 
pra turma e sempre gera, vamos dizer assim, cada um aumenta um pouquinho e quando tu 
ve as informações se perdem. Aquela questão de trabalhos também né que eu trouxe 
também nesses últimos dois anos né, que foi trabalhos, trabalhos da… aqui nós temos o 
Grau A e o Grau B né, são duas avaliações. O grau A então ali o aluno já estuda vamos 
dizer que seria a metade da apostila, do conteúdo. Estudou a metade da apostila ali vai ter 
uma provinha de avaliação. E depois já, tecnicamente, eu já tô preparando eles, desde o 
primeiro semestre. O que que eu faço no grau B, que seria metade do segundo semestre, 
eu digo “óh gente agora vocês vão se organizar aí em quatro ou cinco grupos e vocês vão 
fazer um trabalho”, coletivo né, mas não é aquele trabalho que tu entrega pra 7 fazer e dois 
trabalham e cinco ficam parados. Tu tem que ter esse cuidado, porque na hora da 
apresentação, porque eu faço ainda uma questão de apresentação. Então eles me 
entregam o trabalho em PDF, me entregam eles impressos e tem que ainda apresentar o 
trabalho com a participação de todos. E daí tu ve realmente quem fez, quem não fez porque 
cada um vai ter que ler uma parte, eles vão ter que se interagir com a ajuda do projetor. É 
tecnologia que tu tá usando aí. Então uma aula é deles assim. Teoricamente do grupo eu 
faço assim “agora vocês vão dar uma aula desse conteúdo” e normalmente eu sorteio os 
conteúdos. Não é ali pegar resistência dos materiais. Eu não vou dar um conteúdo pra... o 
mesmo conteúdo pra 4 grupos, cada um vai falar um assunto né, e vai complementar a aula 
x, vamos dizer assim, então uma aula é exclusiva deles. Tem tempo! Já coloco um tempo 
mínimo, um tempo máximo né, pra ficar realmente uma apresentação, então eles vão ter 
que, como eu brinco com eles né, eles vão ter que me vender o produto deles, e no final a 
pontuação ali é o… é o valor ali do produto. 
 
14)  Costumas utilizar situações de aprendizagem que se relacionem com o que o  
estudante  poderá  enfrentar  em  seu  futuro  ambiente  de  trabalho?  Já pensou em 
empregar? 
 
Hoje nós temos aulas de de mecânica na oficina né, então é a realidade dentro da Indústria, 
muitas vezes ali eles têm aula de metrologia aonde é que eles vão ver ali as tolerâncias, 
toda a… tem o desenho aonde é que eles vão vão já ter o contato com o desenho, com o 
SolidWorks né, então tu tenta sempre levar pro lado mais da indústria, e depois tem a 
prática profissional, a prática da mecânica, a prática da usinagem, a prática do CNC, a 
eletropneumática, hidráulica e aonde eles vão fazer na prática, hoje a escola tem esse 
recurso, tem as bancadas aonde eles vão fazer na prática realmente a… o conceito dentro 
da indústria 
 
e outra é a questão do tempo também que a gente tem que controlar muito, dizer óh este 
trabalho não é para o semestre inteiro, então essa é uma peça com roteiro de trabalho, e 
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eles vão desenvolver o roteiro de trabalho né, pelo conhecimento técnico deles, aí a gente 
sempre tem que puxar pro lado técnico. Hoje vocês não são mais pequenos colaboradores, 
vocês são colaboradores técnicos da empresa, sempre tentar, vamos dizer assim, puxar 
eles pro lado mais técnico né, que a gente brinca sempre “óh, agora vocês não são mais 
peão” vocês são futuros técnicos, então vocês vão começar a pensar como técnico. Por que 
que eu peço o trabalho lá formatado em norma técnica? Porque vocês são técnicos. Então a 
exigência é essa. Dentro da oficina, agora vocês vão pensar em solucionar o problema. Não 
é só pegar e fazer o quê tá pronto não, vocês vão ter que elaborar a tarefa de vocês. Então 
muitos ali a gente... já faço já algumas vezes é de determinar uma... peças, por exemplo, tu 
tem lá um tarugo de cinco oitavos (de polegada) de 200 mm e uma barra quadrada de 200 
mm de 50 mm. Agora vocês vão desenvolver uma tarefa com esse material, mas uma 
tarefa, vamos dizer assim, que seja utilizável. Não é só usinar ali o tarugo redondo dentro do 
quadrado. Não, tem que utilizar isso aí, o que que vocês podem fazer com isso aí? E sai 
duas mil ideias, algumas sem cabimento, mas algumas pensam ali simples assim, áh eu 
tenho um tarugo quadrado, tem um redondo, dá  pra fazer um cabo e um martelo né, dá pra 
fazer um martelinho, dá para fazer uma marretinha pequena, o outro lado desenvolve lá uma 
bigorninha pequena, mas enfim… Uma morsa dá para fazer? Não dá, com, este material 
não dá pra desenvolver uma morsinha pequena. Então eles vão pensando assim 
tecnicamente o que que eles podem desenvolver com aquele pouco que ele tem… muitas 
vezes de material. Isso que tu tem quer formar neles aqui (não só seguir o passo a passo) 
isso que a gente… eu pelo menos passo muito pra eles. Gente! De problema a empresa tá 
cheia. Vocês vão ter que chegar e resolver. Muitas vezes é chegar, duas máquinas paradas 
“e agora o que que eu faço?”. Hoje mesmo nós estávamos comentando essa questão da 
alavanca, quando ela foi inventada a alavanca né, o pessoal fazia força. Depois do conceito 
da alavanca, uma coisa bem simples né, que a gente vê lá em engenharia mecânica né. 
Uma coisa bem simples, mas ela é bem funcional dentro de uma empresa hoje assim, 
principalmente na parte mecânica. O cara deixa de fazer força pra pra usar um pedacinho 
de ferro vamos dizer assim. 
 
15)  Na sua opinião, quais os principais desafios enfrentados pelo professor no 
planejamento de suas aulas? Acho que… aí vai de cada professor, como eu falei, bons 
profissionais tem em todas as áreas, maus profissionais também tem em todas as áreas né, 
se… a gente não pode se acomodar eu acho assim. Acho que tá sempre evoluindo. Hoje eu 
não vejo como dificuldade, eu acho que tu faz o teu ambiente de trabalho muitas vezes, 
acho que um questionamento assim que tu sempre deve fazer como professor é... acho que 
no final da aula a gente sempre pensa assim “como é que foi minha aula hoje?”. Eu pelo 
menos eu faço uma prévia de avaliação. Muitas vezes tu te incomoda ver 2, 3 alunos vamos 
dizer muitas aulas meio que sonolento, dormindo. 
Isso acho que fez também, lá no passado comigo, é de fazer essas melhorias na tua aula. 
Ela ficar mais interativa, eu acho que a interatividade com os alunos é interessante. Eu acho 
que hoje tu tem recurso, muitas vezes ali uma simples internet tu faz eles pesquisar na aula. 
Gente, agora vocês pesquisem sobre esse tema aqui e me entreguem no final da aula ali 
valendo meio ponto. Tu tem claro, tem uma... tem um bônus né, que é o meio ponto né, até 
pra dar um incentivo um pouquinho melhor, mas muitas vezes tu tem a tecnologia eu acho 
que é pra te ajudar, um simples slide com com... animado né, com uma apresentação boa, 
que não seja maçante, só a gente falando muitas vezes, então, eu acho que ali é uma boa 
explicação… um vídeo. E muitas vezes tu interagindo com eles “tá, o que que vocês 
acham?”. Aquela questão assim de tu buscar isso aí deles, trazer eles pra dentro da tua aula 
e não tu tentar entrar na cabeça de cada um ali porque muitas vezes não dá certo né, 
muitas vezes ali tu vê que… Áh se ficar sempre na mesmice desenhando né, na terceira 
aula o cara vai ficar meio aborrecido, vai ficar meio sonolento, principalmente de noite quem 
trabalha, uma sexta-feira né, então muitas vezes tu faz esses trabalhos de trazer uma 
pecinha, agora vocês vão ter que… ou, pegar três quatro alunos fazer um grupo e dizer 
“agora vocês vão me montar um conjunto” aqui cada um vai desenhar uma parte do 
desenho e depois vocês vão me montar aqui uma peça x. Então essas… esses recursos 
tem como o professor muitas vezes buscar. A gente não pode dizer assim “Áh mas o… 
enfim, a Instituição onde eu trabalho não me dá um robô, a Instituição onde eu trabalho não 
me dá lá... né, mas se a gente tem… o que a gente tem a gente tem que trabalhar como 



230 
 
técnico, como eu falei, muitas vezes tem que se virar né. Nós também temos que se virar, 
muitas vezes sempre se atualizar, essa é a questão, sempre se atualizando em tudo, em 
todos os conteúdos né, não vou dizer que desenho nunca mudou, já mudou, ao longo do 
tempo mudou. Hoje a gente vê assim que né, hoje nós temos o Solid, temos Inventor, temos 
CAD, temos outros recursos também, “Áh, mas ele vai ter que aprender lá ainda na na 
folha”. Vai aprender na folha, mas isso não impede de tu levar uma cartolina, pra sala de 
aula, com uma fita durex, uma coisa bem simples, e dizer assim “Agora vocês… essa peça 
que vocês desenharam vocês vão ter que fazer em cartolina, né”. Recortar, colar, né. É uma 
coisa que fica mais ativa a aula, eles vão despertar um pouco mais o interesse, né. Deles se 
preocupar ali “báh, agora eu tenho que deixar a peça na mesma medida ali que eu... que eu 
fabriquei. Esses são alguns recursos básicos que tu tens que construir tua aula. Tu tens que 
construir tua aula pra não deixar se criar assim… ficar monótono né, isto tu não quer como 
professor eu acho. 
 
16)  Como pensas  que  deve  ser um  material  orientador do  estudo da  Indústria 4.0? 
Como eu falei o ideal é tu ter máquina. Isso seria o ideal né! Isso seria o ideal. Hoje tu pode 
fazer ali simulações muitas vezes ali de uma de uma questão mesmo no papel, tu criar 
alguns programas no papel, já tem alguma coisa relacionada a isso com o CNC, muitas 
vezes se faz até… no passado eu fiz um curso sobre indústria 4.0 onde é que ele fez… o 
professor fez uma sala de aula. Ele fez um trabalho, não me lembro bem, mas foi mais ou 
menos assim, nós como máquinas, pensando ali em grupo ali trabalhando naquele conceito 
e no final lá, uma apresentação deu certo... se fechou, muitas vezes tu pode trazer esses… 
essa… essas aulas mais práticas, desenvolver muitas vezes também a questão da indústria 
4.0 porque robô a gente não tem, computador a gente não tem, mas toda… a gente tem um 
projetor, a gente tem um computador, a gente tem uma internet. Então muitas vezes é se 
criar mesmo alternativas, vamos dizer assim, de aproximar a indústria 4.0 dos alunos né, da 
rede aqui estadual ou do próprio SENAI, que muitos SENAIs não tem robô também. O 
SENAI desenvolveu já faz um ano uma apostila que ela é holográfica em 3D no celular. Tu 
baixa um programa no celular aonde tu liga a tua câmera e encosta na apostila. Então vai 
estar ali por exemplo hidráulica hidráulica, por exemplo apostilas de hidráulica já tem alguns 
desenhos de hidráulica na apostila, que com o aplicativo, tu clica na tua câmera, tu vai 
acionar ela ali e tu vai interagir com teu celular em cima daquele desenho ali. E daí tu vai 
abrir uma válvula, fechar uma válvula... ainda é... tá em fase experimental, tem poucos 
recursos de realidade aumentada, mas já ali tu já tem uma, vamos dizer assim, pros novos 
que são acostumados no celular já é algo diferente que ele não vai esquecer. Hoje a gente 
já trabalha com alguma coisa relacionada à realidade aumentada. Em desenho já tem… se 
pegar ali ED já consegue virar o desenho, tu já consegue mostrar ali, já consegue virar a 
peça no celular. Então ele tá trabalhando numa apostila de desenho e no celular. Então isso 
já já fica mais… não fica maçante né a tua aula. Eu acho que eles aprendem mais né, eles 
interagindo eles aprendem mais, eles fixam melhor a tua aula. Principalmente de noite aqui, 
de noite aqui a gente passa... passa por isso (alunos já com bons conhecimentos prévios). 
Nada como uma discussão dentro duma sala de aula como eu sempre falo, né. Eu sempre 
passo pros alunos aí “gente, eu não sou o detentor do conhecimento!”. Vocês estão na 
indústria hoje, vocês estão lá dentro, vocês tem uma realidade hoje diferente da minha, né. 
Vocês trazem esse conhecimento pra mim e a gente complementa que essas discussões 
muitas vezes “o que vocês acham?”... eles ficam parado meio que esperando a minha 
resposta. E eu disse “gente eu tô esperando”, a gente tem uma hora aqui para encerrar, 
agora eu quero que vocês discutam “o que que vocês acham?”. “Ah, mas eu não sei 
professor”. Pesquisem! E a gente vai discutir depois. Então isso a gente... eu pelo menos eu 
busco isso aí, né. Sexta-feira, por exemplo, sexta-feira a gente tem metrologia, né. Nos 
últimos dois períodos. É uma sexta-feira, é cansativo. No começo eu via que a turma se 
dissipava. A maioria não vinha… porque é metrologia e eu já conheço paquímetro, já 
conheço micrômetro. Aí faltava uma aula, faltava outra e muitas vezes o professor ele... 
Como tu falou, ele tem que buscar a tecnologia, ele tem que buscar, ele tem que pensar, ele 
é um resolvedor de problemas. Áh se a turma tá saindo mais cedo, então eu vou… toda 
semana eu dou um trabalho. Valendo ali alguns décimos, alguns meio pontinho. Tem essa 
questão do ponto, tem essa questão das faltas. Então assim, mas tu fazer aquela aula 
atrativa. Gente, a gente vai ter aqui um conteúdo sobre escala. Agora a gente vai pro 
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simulador no quadro. E agora a gente vai desenvolver um trabalho aí em grupo. Agora 
vocês vão discutir maneiras aí de nós melhorarmos uma escala. Vocês pensem! Dá pra 
mudar metrologia? Não dá? Como é que é? Como é que não é? E eles ficam naquela, 
vamos dizer assim, eles… viajam. E daí aquele assunto no final a gente para ali meia hora e 
começa a discutir. Óh, o cara trouxe aqui que uma escala é perfeita de plástico. Ah não, é 
que escala tem que ser de titânio, por exemplo né, uma coisa bem.... Gente, a escala hoje 
ela é de inox ali pra caldeiraria, pra solda, pra usinagem. Não, mas lá na aula de… né, pra 
um laboratório daí sim é uma escala mais… enfim, então eles entram na aula, eles discutem 
possibilidades, é uma aula… ah, metrologia, todo mundo conhece metrologia? Todos 
conhecem, mas então vamos ver a tridimensional. A gente não tem ela, mas eu tenho 
vídeos e a gente busca na… informações. Vamos estudar o xyz então, vamos ver o conceito 
disso aí. O que que vocês acham que é o conceito do xyz? Agora vocês vão me dizer. E 
deixo meia hora. Sempre estimulando pra eles buscar, porque daí eles vão gravar, porque 
eles tem que me apresentar aquilo ali no final da aula. Meia hora no final a gente vai corrigir. 
Tá, o que que vocês acham? Se eles pesquisar o que que é o xyz, o conceito do xyz né, daí 
eles “ah não o senhor saiu de … aaahhh”. Eles vão gravar aquilo ali e com certeza no 
semestre que vem lá na mecânica II eles “bhá, agora eu já peguei aqui e eu já sei que o xyz 
ele…” ele não sabe só fazer o feijão com arroz, ele sabe de onde é que se originou aquele 
xyz. Hoje eles fazem ali em metrologia, né, onde é que surgiu o metro, o conceito todo do 
metro né, da história do metro. Falar lá dos reis e depois surgiu uma medida padrão, “onde é 
que tem esses metros?”. Eles sabem! Se perguntar pros meus alunos onde é que tem os 3 
metros originais eles sabem. Porque eu faço eles pesquisar, “tá gente se eu quiser aferir um 
instrumento, mas não em qualquer lugar, eu quero aferir num lugar sem risco. Onde é que 
é?” Eles falam, que hoje tem só em museu, não pode encostar, aquela coisa toda, mas eles 
sabem do conceito também, tecnicamente. A gente escuta muito os alunos, né, e uns ainda 
falam, ah, de repente o professor planeja uma aula e o conceito pra ele tu tem que observar 
o ponto A e B, mas o aluno ele… ele fixa o ponto C, pra ele é interessante o  ponto C. Então 
pra ter um bom entendimento do ponto A, B e C, tu tem que fazer uma aula mais dinâmica. 
Tanto que na faculdade as aulas de campo tu nunca esquece, né, aquela onde tu vai, tu ve 
o material, tu pega na mão tu… né. E isso tem como o professor fazer. A gente tem recursos 
hoje aí ilimitados eu diria assim. Na área de Tecnologia dos Materiais, se pegar, bha 
Tecnologia dos Materiais, é uma cadeira se tu fizer assim ela é extremamente maçante, né, 
porque tu vai falar de toda tecnologia do aço, questões muito química, né, mas só que se tu, 
ao longo do tempo, da trajetória, tu ir pegando pedacinhos de cada coisa, sei lá, um cabo de 
guarda-chuva, é um polímero, né, uma pedrinha no chão lá, ela se originou da onde? Tu ir 
numa numa empresa x e pegar um pedacinho de Ferro, um pedacinho de titânio, um 
pedacinho... isso a gente consegue... o professor consegue ter ao longo do tempo. Eu tenho 
uma caixinha com alguns materiais. Com vários materiais. Aonde na aula de Tecnologia dos 
Materiais tu abre então aquela caixinha e tu passa “olha, isso é um titânio gente”, é 
pequenininho, bem pequenininho, uma pecinha que vai no avião, né, de tubulação, mas é 
um titânio. Eles veem o peso, eles veem como é que é, aí tu vai entrar na questão do titânio, 
óh isso aqui é um material resistente, a NASA usa. É o mesmo que a NASA usa. “Bah, eu 
peguei uma peça que a NASA usa.” Né, é uma coisa que… é verdade, mas é uma coisa que 
é habitual dentro de um avião. É diferente eu mostrar uma foto da peça de titânio. Agora 
eles pegarem um titânio na mão… “bah professor isso aqui é caro!”. É uma valvulazinha 
disso aí é 100 mil reais. Porque é titânio. Eu não tenho ouro, né, ouro a gente não tem, né, 
mas tem ali algumas pepitas de ouro de tolos, que um engenheiro da petrobrás me 
conseguiu e eu guardei ela, né, que ali tu consegue esse esse material, vamos dizer assim, 
tu ir ali na na GERDAU, tu pegar um aço enferrujado muitas vezes ali tu tem. Óh isso é um 
aço inox. Isso é um aço inox com ferrugem, né. Os mastersínticos, esse aqui tem muito, 
esse aqui tem pouco, porque que na praia… porque que a maresia gente? O pessoal diz “é 
o sal”, não é o sal, é o oxigênio gente. Tem essas questões assim muitas vezes que eles 
desconhecem né, então, um pedaço de tela, muitas vezes, a gente traz, assim, eu tenho ali 
também um pedacinho de tela da da praia lá né, que o cara colocou, mas ela é revestida 
com plástico. Gente é o mesmo material, só que esse aqui é revestido com plástico pela 
questão do oxigênio. A partir do momento que tu tira um pedacinho do plástico, que é um 
polímero, vai entrar o oxigênio. Aonde vai enferrujar a minha tela. Então tem toda essa… e 
eles vendo, eles pegando na mão a diferença de peso do chumbo né… daí tu pega ali um 
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pedacinho de chumbo, uma chumbada, uma coisa simples… é 25 centavos que tu compra 
ali um pedacinho de chumbo. Então tu pega um pedacinho de chumbo, daí tu pega o titânio, 
que é maior, e daí tu diz “óh a diferença de peso”. Por que que eu não posso fazer um avião 
todo de chumbo? Né! Então… alguns conceitos que eles, pelo menos em materiais eles “ah 
não, ali eu aprendi o que que é o ferro, porque que ele enferruja, porque que que o inox não, 
porque que que existe inox com ferrugem”. Eles até então eles vem com conceitos assim 
não… a gente até tem essa dinâmica, “gente eu quero fazer aqui uma casa… eu quero fazer 
um barco que não enferruja”.  Né, agora me de soluções, eles já vão pro inox, primeira coisa 
que sai acho de 90% “ah, faz um barco de inox”. Eu disse, gente, vamo lá, tá bom, vamos 
pra próxima aula a gente conversa. Aí tu tem toda aquela questão do aço, né, daí a gente 
vai ver o valor do inox. Hoje o importante é tu trazer também valores pra eles assim, óh, 
quanto é que custa isso? Como se diz lá no 5W2H né, se usa muito né, que é uma 
ferramenta… Eu uso nas minhas aulas ferramentas de qualidade. Eu apresento também 
ferramentas de qualidade pra eles. Muitas vezes eu chego ali e digo “óh vamos fazer uma 
espinha de peixe aqui agora”. Vamos fazer o método 5W1H. Daí a gente fica naquele 
conceito do 1H, 5W1H. Aí depois a gente entra no 5W2H. Gente, a gente fez tudo, mas não 
sabe quanto custa. Que o último dos H é “quanto custa” (how much). Valor real do… o que 
que eu vou gastar? Vale a pena? Não vale? 
Ter o mapa de risco na questão de de de segurança. Eles desenvolvem o mapa de risco, 
muitas vezes dentro do Frederico Schmidt, dentro da escola. Eu digo “vamos sair, vamos lá 
na oficina ver o que que na questão de segurança…”. Então essas interações muitas vezes 
não fica dentro de uma sala de aula. Tu leva eles lá pra oficina… agora vocês vão pegar 
uma ferramenta de qualidade aqui e fazer um mapa de risco do setor. Ali ficam 3 simulando 
que tão operando uma máquina e… então essa questão tu tem como trabalhar, trabalha 
muito com eles assim né. Eu tenho a cadeira Fundamentos da Qualidade que ela é 
qualidade, que entra hoje indústria 4.0 também, que eu já estou agregando nas aulas e 
entra segurança junto e normas. Entram os 3 conteúdos numa cadeira só. Então tem que 
ser bem dinâmico. Então muitas vezes ali a gente tem uma explanação do que é qualidade, 
tudo aquilo que o cliente quer e o que a empresa fornece, muitas vezes como que é o 
mercado também, Já entra em normas ali e entra muitas vezes já em ferramentas… aí eu 
vou usar ferramentas de qualidade na segurança, que eu misturo daí, falo pra eles agora eu 
quero que vocês... até esse semestre foi uma que eu fiz nova né. Que juntou as cadeiras de 
fundamentos da qualidade e ficou segurança, normas e qualidade. A gente entra lá, já, 
primeiramente em qualidade e eu termino na indústria 4.0. Já entro em normas, a gente 
passa por todas as NRs de normas e depois entro em segurança. Aí tem a primeira aulinha 
ali de segurança é uma aula mais impactante, aonde é que tu mostra algumas imagens de 
acidentes reais, aonde dá aquele… né. E depois eu peço pra eles já fazer uma análise de 
acidente usando 5W1H. Então eles vão simular um acidente né. Eles vão ter que me 
entregar um trabalho sobre uma simulação de acidente e utilizando uma ferramenta de 
qualidade. Então, recurso a gente tem, vamos dizer assim. É uma questão de acomodação. 
Como eu disse tem bons profissionais, maus profissionais, não que eu seja um excelente 
profissional, jamais! Mas eu acho que esse recurso de tu não deixar um aluno parado, 
muitas vezes, fazer ele buscar. Eu vejo assim, porque a gente aprende… eu pelo menos 
aprendo mais assim. Eu aprendo mais assim. Se mandar eu pesquisar eu vou aprender 
mais pesquisando do que ouvindo, de repente, um professor muitas vezes falando ali. 
Aquela aula ali que tu já tá a 4 horas escutando. Por melhor que o professor tenha 
preparado a aula muitas vezes o sono bate, é um falando, tu não faz nada, tu fica só 
ouvindo né, e enchendo o caderno que depois tu não vai, muitas vezes, reler né, só por uma 
questão de prova, isso a gente já passou né, lá atrás, então assim, nada como aquela aula 
mais dinâmica que aquilo ali tu não vai esquecer. 
 
17)  Considera a possibilidade de testar uma sequência didática  com atividades 
pedagógicas que auxiliem o processo de ensino e aprendizagem sem suas aulas? Teria 
alguma restrição em utilizar? Pra mim eu acho que tudo que que vem é bem-vindo né, então 
eu gosto, eu já prefiro fazer testes né, o ensino é é uma questão de… educação ela é 
baseada em testes muitas vezes. De turma pra turma vai mudar a tua dinâmica, pelo menos 
eu sou assim, então tu muda de semestre para semestre, mesmo que o conteúdo seja o 
mesmo mas tu vai dar uma revisada nas tuas apostilas. Tu vai sempre aprender algo a 
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mais, principalmente com o pessoal que passa aqui, né. Esse semestre eu tive aulas de 
fundamentos da qualidade, que a gente tinha comentado antes, com uma técnica de 
segurança, ela está fazendo aqui a técnica de segurança duma empresa, vamos dizer 
assim, do Governo e muito grande, né. E daí no final ela falou “Óh professor quem sabe tu 
usa essa ferramenta...”, eu disse “é uma boa, bem-vindo. Gostei dessa tua tua ideia!” Então 
as ideias dos alunos muitas vezes eles eles já te dão o norte assim “bah se a gente 
tivesse… o 5W1H foi legal, mas se tu pegasse assim óh, fizesse por grupos e usar as 5 
ferramentas de qualidade, né, daria uma explanação melhor de todas as ferramentas de 
qualidade”. Eu disse “boa, dá pra utilizar.” Tudo é bem-vindo, eu acho que todo o 
aprendizado assim é bem-vindo, isso a gente vai aprendendo ao longo do tempo, a gente… 
pessoas vão comentando,  pessoas vão… né, pela… E cada turma muda, né. No SENAI eu 
tive experiências já de um ano com turmas exclusivas de PcD (Pessoa com Deficiência), né. 
E 90% da turma não sabia nem ler e nem escrever, né. Tinha alguma deficiência, então tu 
tem que desenvolver outras tarefas pra eles que vão ter que trabalhar dentro da empresa. 
Um simulador de registro ponto com uma hora x quando eles podem ou não marcar o 
horário, né. E aí a gente simulou uma fábrica com LEGO, né. Então foi um auxílio que veio, 
né, de uma pedagoga, falando comigo, “quem sabe tu usa lego pra desenvolver uma linha 
de produção”, Eu disse “interessante”, a gente fez um trabalho em cima do lego, com cores, 
tamanho, formas. A gente montou trenzinho, carrinho, onde eles montavam em conjunto, 
numa linha de produção. Então é atividades vamos dizer… claro que pra noite assim áh, 
trazer um lego aqui não dá, mas de repente uma outra... Que alguém pense, áh a gente 
pode trazer pra cá um monte de caixa com seringa e pra fazer um trabalho de robô. Isso é 
bem interessante, isso eu já tô até… eu comentei até porque eu vi é uma questão assim que 
pra…  
 
Claro que a gente tem o recurso de pneumática, daria pra usar na pneumática. Fazer um 
braço robótico de seringa e tubinho, ali, baratinho, de sorinho de farmácia muitas vezes. Se 
torna barato e o pessoal faz ali né. Então é uns recursos assim, que tu mostra na prática, e 
fica melhor a aprendizagem. Como é a famosa torre né… a ponte de macarrão. Ano 
passado até foi bem né… bem… todas as escolas estavam fazendo a tal ponte de 
macarrão, mas aquilo ali na parte da mecânica pro aluno é uma coisa que ele não vai 
esquecer. É essas dinâmicas que as ideias são bem-vindas, eu acho que tudo se aplica 
dentro de uma sala de aula. Se é pro bom entendimento dos alunos é válido. 
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APÊNDICE E – RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO FINAL 
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ANEXO A – TCLE 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO  
GRANDE DO SUL – IFRS 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO – PROPPI 
COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Prezado(a) senhor(a), você está sendo respeitosamente convidado(a) a 
participar do projeto de pesquisa intitulado “Proposta de ensino sobre a indústria 4.0 
no curso integrado ao ensino médio na área de controle e processos industriais”, 
cujo objetivo é conhecer atividades pedagógicas capazes de implementar uma 
proposta de ensino para o tema Indústria 4.0 nos cursos integrados ao ensino médio 
na área de controle e processos industriais. Este projeto está vinculado ao Mestrado 
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT). 

A pesquisa será feita na Escola Técnica Estadual Frederico Guilherme 
Schmidt, na cidade de São Leopoldo. Para a coleta de dados serão realizadas duas 
aplicações de entrevistas com cada participante da amostra de professores, uma 
anterior e outra posterior ao processo de aplicação da proposta de ensino junto aos 
alunos. 

Fui alertado(a) que esta pesquisa apresenta risco mínimo, pois não será 
realizada nenhuma intervenção ou modificação intencional nas variáveis fisiológicas, 
psicológicas e sociais dos indivíduos, não sendo invasiva à intimidade dos mesmos. 
As atividades desenvolvidas na coleta e análise dos dados estarão comprometidas 
com a integridade do ser humano na sua totalidade e serão mantidos os critérios 
éticos de sigilo e confidencialidade dos dados. No entanto, caso algum dos 
participantes tenha despertado algum sentimento de angústia, ansiedade ou medo, 
por exemplo, o pesquisador estará apto a auxiliar no esclarecimento das questões e 
prestar suporte imediato. Além disso, diante de qualquer tipo de questionamento ou 
dúvida poderei realizar o contato imediato com um dos pesquisadores responsáveis 
pelo estudo que fornecerá os esclarecimentos necessários. 

Foi destacado que minha participação no estudo é de extrema importância, 
uma vez que este estudo pode vir a auxiliar diretamente no processo de ensino-
aprendizagem de conhecimentos relevantes da Indústria 4.0 nos cursos na área de 
controle e processos industriais. A partir dos resultados obtidos, será possível 
disponibilizar informações as escolas que possuem curso técnico integrado ao 
ensino médio com relação ao tema desenvolvido, visando incentivar a utilização do 
produto educacional SD em suas ações educativas na área de controle e processos 
industriais. Pretende-se ainda, apresentar os resultados desta pesquisa a partir de 
um produto educacional e de um relatório final, bem como artigos que serão 
publicados em anais de eventos e até mesmo em periódicos especializados.  

Estou ciente e me foram assegurados os seguintes direitos:  
- da liberdade de retirar o meu consentimento, a qualquer momento, e deixar 

de participar do estudo, sem que isso me traga prejuízo de qualquer ordem; 
- da segurança de que não serei identificado(a) e que será mantido caráter 

confidencial das informações relacionadas à minha privacidade; 
- de que serão mantidos todos os preceitos ético-legais durante e após o 

término da pesquisa, de acordo com a Resolução 466/2016 do Conselho Nacional 
de Saúde; 

- do compromisso de ter acesso às informações em todas as etapas do 
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estudo, bem como aos resultados, ainda que isso possa afetar meu interesse em 
continuar participando da pesquisa; 

- de que não haverá nenhum tipo de despesa ou ônus financeiro, bem como 
não haverá nenhuma recompensa financeira relacionada à minha participação; 

- de que não está previsto nenhum tipo de procedimento invasivo, coleta de 
material biológico, ou experimento com seres humanos; 

- de não responder qualquer pergunta que julgar constrangedora ou 
inadequada.  

A partir do exposto, eu, ___________________________________, portador 
do documento de identidade ____________, aceito participar da pesquisa intitulada: 
“Proposta de ensino sobre a indústria 4.0 no curso integrado ao ensino médio na 
área de controle e processos industriais”. Fui informado(a) dos objetivos do presente 
estudo de maneira clara e detalhada, bem como sobre a metodologia que será 
adotada, sobre os riscos e benefícios envolvidos. Recebi uma cópia deste termo de 
consentimento e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 
 

__________________________, ___ de ____ de ____. 
 

__________________________________ 

Assinatura do (a) participante  
 

__________________________________ 

Assinatura do (a) pesquisador(a)  
 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você 
poderá consultar: 
 

CEP/IFRS 

Endereço: Rua Gen. Osório, 348, Centro, Bento Gonçalves, RS, CEP: 95.700-
000 

Telefone: (54) 3449-3340 E-mail: cepesquisa@ifrs.edu.br 
 

Pesquisador principal: Nilo César Oliveira Guimarães 

Telefone: (51) 99959-3636 E-mail: nilogui@gmail.com 
 

Orientadora: Ana Sara Castaman 

Telefone: (54) 98112-3132 E-mail: ana.castaman@sertao.ifrs.edu.br 
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ANEXO B – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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